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NO 
Há resposta 

para tudo. •• 
P. 86 - Qual n ordem, 1ob o 

ponto de vista de bom j ogador, 
dos quatro médio,·centro: Gra­
zina, Barrosa, Moreira ou Gre­
gório? 

P. 87-Qual a ordem, também, 
das linbaa avançadas: Sporting, 
Olbanense, Vitória de Setúbal, 
Belenenses, Pórto e Benfica P 

P. 88-Qual a melh or ala: 
António Mnrques-Jefüs Correia ; 
ou Eloy-Mário CoelhoY (/Jc Ga­
briel Coelho Nogueiro, um 1por­
tingui8ta de Céte), 

R. 8G-Barro1a, Moreira, Gra­
zina e Grcp;ório. 

R. 87-Bcn{;ica, Spor ting , 
Olhancnse, /Je enenus, P6rto e 
Vit6ria. 

R. 88 - Eq11ivalcm-1c. 

P. 8.'J - Qual a melhor asa es­
querda: Teixeira-Rogério, ou 
Quaresma-Rnfacl? 

P .. 90- Qual a melhor asa di­
reita: Arsénio-Esplri to Santo; ou 
Lourenço-Anújo? 

P. 91 - Qual o melhor de en­
tre êstcs: M. Marquei ou Guilhar; 
Gaspar ou Cardo~o; Albano, Ren­
das ou Salvador? (De Anlúnio 
Moreira da Rocha, um utense 
1portingui.ta e amigo do fu tebol. 

R. 89 - ,t do Betenen1e1. 
R. 90- A do Benfica. 
R. 91-.ifarquu; Cardo10 ; Al­

bano e Sa/c>ador 11/Io jogad rei 
da mcama talha. 

P. 92 - Capela, do Belenenses, 
terá pou ibilidades de um dia ser 
internacional? 

P. 93 - Quais º' j ogadores do 
Belenen, es insubstitulvei1 na Se­
lecção Nacional? 

P. 94 - Porque é que Amaro, 
sendo um jogador tão correcto, 
foi castigado!' 

P. 9J - Qual o grupo que jogo 
com n1enos inlcnções de magoar 
o advená rio P 

P. 96'-Gilberto, que esteve no 
Belenenses, ainda joga futebol P 

P • . ?7 - Porque é que a direc­
ção do Delenenses decidiu ou vai 
decidir que Acácio não continue 
no grupo? 

P • . 98-Quais ot me lhores 
avançados portugucscoP (l>e um 
8clenen1e, de Santa Comba /)4o, 
Gare) 

{C<>"tÍHw• HO UltiH11e tOlttH•) 

O SIMPÁTICO 
ARRUZA ... 

A-quando do Port11gal-I:1panha 
na Corunha, o capada Carlo1 
Arruza foi interro1:ado, i1 ma­
neira e1panhola, 16brc o ruul­
lado. 

- A E1panha 1>ence por trt1 
bolas . •. 

O jornali1ta achou dcmaaiado, 
e o loureiro repiaou: 

- Me1mo por mai1 de trt1 
bolai. 

Simpática pesaoal 

Delegados aos 
/ 

E do regulamento. Não se sabe bem ao certo. Trata-se de uma f•: 
gura adoptada no nosso futebol, ainda eeta época. Consiste na 
nomeação de um individuo (nomeação secreta, mu de que tôda 
a gente que anda enfronhada na bola tem conhecimento) a quem 

compete assistir ao desafio, com mais ou menos atenção, para depois 
apresentar utn relatório sõbre o que se passou dentro e fóra do campo, 
principalmente dentro do campo, a fim da Federação ver se h:I, ou não, 
matéria para aplicar mais castigos do que aquêles que re1ultam da 
acusação arbitral, criando-se os mais delicados poblemas ao referido 
Organ is mo. 

Nunca •e pode calcular o que um delegado 1ecrcto viu e conce­
beu. Acontece-lhe o mesmo que ao árbitro, que vê coisas sem impor­
Ulneia e deixa escapar as mais graves. De sorte que êstcs relatórios da 
policia secreta actuam como caixinha de surprllsM. Todos, dirígcntes 
dos clube•, jogadores e adeptos, aguardam, ansiosamente, os resultados 
do relatório, desejando no intimo que a desgraça caia no clube adveretlrio. 

Virnos esta época dois desafios, um a seguir ao outro, observados 
pelo mesmo delegado secreto (tratava-se por acaso de um dirigente clu­
bista, portanto, de um desportista com idéias formadas e tendência de 
esplrito) em que aconteceu, por efeitos do relatório, e1ta coisa patusca 
-aer punido um homem que nada fb, e pa~sar sem punição um 
homem que foi em campo a origem de todos os males. Isto com a di­
ferença de oito dias. 

Sei bem a pregunta que o leitor tem nos lábios. Maa entfo nlo 6 
o árbitro que decide dentro do campo, mesmo em matéria disciplinar, 
e não é o seu boletim o documento formal que acusa ou defende, que 
elogia ou censura? 

Parece que auim deveria ser. Mas não é bem assim. O Arbitro de· 
ride, é certo. Mas a policia 1ecreta está em campo para ,·er •"t!uilo que 
êle não \"ê1 e podia mos alargar o conceito : para nlo ver aquilo que ~le vê. 

Podendo até dar-se o caso de o Arbitro afirmar que é branco, e o 
delegado jurar que é pré/o, levando à organiução de 1nquérito1 e pro­
cesso• a maior parte das vezes complicadlssimos. 

Se nlo nos enganamos, esta fif!ura teve, em tempos, uma função 
definida e prefeitamente demarcada. Competia-lhe resolver tudo quanto 
di1&ease respeito, prõpriamente, à organizaçSo do jõgo, desde o policia­
men to aos dinheiro• das bilheteiras. Mais tarde, eeaas funções ficanm 
a cargo dos funcionArios, como é lógico, mas manteve.se a pitoreaca 
criação do delegado ao jógo. Mesmo nesta época, a vida dêstc cidadlo, 
que se esconde na sombra por dever da sua função temlvcl de acusa­
dor diplomado, e1tevc por um fio. Depois - ficou, nem 1e aabe bem 
porquê. 

Mat~mo-lo sem demora. É que j:i ni fazendo perder a paci~ncfa a 
todos l 

AINDA HÁ 
JOGADORES 

MODESTOS 
Depois da final da Copa Gene­

ra/i11mo, em Espanha, pregun­
taram a lriondo, o excelente ex­
tremo-direito do Atlético de 
Dilbao, que esteve para jogar na 
Corunha contra Portugal, se es­
tava contente por ter marcado os 
dois goals, e principalmente o da 
vitória. 

l riondo respondeu: 
- E~tou org ulhoso por ter sido 

ucolhido pela fortuna para dar o 
triunfo ao meu grupo. 

- Pela fortuna? 
E o j oirador vaaco respondeu 

com simplicidade : 
-Sim. Porque os dois g oals 

foram o resultado de umas joga­
das de conjunto e muito bem tra­
balhadas, em que qualquer de nós, 
jogadores, podia meter o pé e 
conseguir as bolas. Não é para di­
zer que tive sorte por ser eu a 
marcar! 

Ainda há jogadorc1 modesto&. 
A tlnica dificuldade é enconlrá­
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Corre que ••. 
A maior parte dos jogadores 

dados como de passagem para clu­
bes diferentes daquele em que 
actunram cita época nlo tem fun­
damento. 
~ Manter-ae-' o mesmo prin­

cipio: regra gernl nlo haver! 
transferências. Só cm caso1 muito 
especiaia, e depoia de exame mi­
nucioso. 
~ As transfer~nciH que, como 

excepç!o, venham a verificar-se, 
nunca poderão afectar tlecisiva­
mente o ~alor dos team1. 
~ De clube da Primeira Divisão 

para clube da Primeira Oh·i1ão 
deve ~er impoufvel. 
~ Ás vezes, os dirigente. dos 

clubes lançam a ieca de unia for ­
ma original, dizendo que certo 
j ogador ' 'ªi pua 11m determinado 
clube para depois ele ir par:\ OU• 

Iro .•. 
~ O Belenenses ji nlo se de~­

loca à Mo1deira, em viata das ne­
gociações ni!o terem chegado a 
bom t~rmo. 
~ A Comiulo Administrativa 

da Federação de Futebol mantém­
-se no seu pósto. 

LA 
Há resposta 

para tudo ••• : 

R. 92-Julf!amoi 1aber que 
Tavares da Silva 1egue atenta­
mente a carreira de Capela. 

R. 93- Nilo há ninguém in" 
111bytit11fvel ... 

li. 9\ - No Benfica-Belenen1ea 
da11 Salésia1, Amaro incorreu cm 
/alta disciplinar. Aasim o enten­
deu, pelo menos, a Federaçllo. 

H. 95 -Aclualmente, lodos ott 
grupos são correctos. O pior é o 
1eu entusiaamo, na agitaçtlo da 
brega. 

R. 96- Gilbcrlo está em Porti­
mllo. O clube local dá·U a um 
ea/6rçô ª'°f.ni/ico. 

n. 97 - 1"rala-se de um jora­
dor que a direcção do Belcncn1e1 
julga poder dispensar com pro­
oeito. 

R. 98- Lógicamente, 01 inter­
nacionais efectioos e suplenle1. 
Ainda alguns outro1, antigo1 e 
noroa •.. 

P. 99 - Dêstes, o melhor: Ca­
brita, Julinho, Jesus Correia ou 
Esplrito Santo? 

P. J 00 - G razina ou Bar rosa? 
P. /0/-Abraão ou Barrigana? • 
P. 102 - Joaquim Paulo, do 

Olhanense, ou Arsénio, do Ben­
fica? (De Sportinçuisla n.0 1 de 
Olhdo). 

R. 99 - A avançado-centro, 
Cabrita é o melhor de tod0&-de­
poi11 de Pc.qroleol 

R. 100-Borrosa. 
R. 101 - SenBlvclmcnte iguai1. 
R. 102- Talvez Ar1énio. 

P. 103 -Qual o melhor defesa 
esquerdo par:. vigiar o avançado­
-centro nacional Peyroteo? (De 
um salgueirista de Arouca). 

li. 103 - Feliciano. O de feita 
Tarrio, do Belenenses. já foi 
para a Argentina há muito tempo. 

A JUSTIÇA 
DO "PENALTY'' ... 

Depoi11 do encontro P<t_riugal­
·Espanha na Coru'!ha, o Jogador_ 
mexicano Jo11é f;u1z /Jorbolla (01 
apre1entado ao árbitro sufço eu­
gene Scherz. 

e11e, sabedor da nacionalidade 
de 8orbolla, di1tse-lhe: 

- .'\'o Mé;rico e na Argentina 
dilo liro1 ao& arbitro&. 

Borbolla reapondeu: 
-No México ndo fazem o• i1110. 

V. aeria respeitado. Mas se a1-
1inala1se um penalty como aqutle 
que marcou o Aparlcio, não sei o 
que aconleceria. 

Os espanhóis licaram encanta­
dos com a pilheria. É claro que o 
1impático Borbolla teve o cuidado 
de não se referir ao pcnalfy mar­
cado contra Portugal. Só 01 pc­
na/tie1 aplicados aos outro1 aio 
eempre justo1. 
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ESGRIMA 

A • eq_uipa do HOCKEY C. P. DISl"OTl\Rl\l1-SE na pasaa• 
da semana os dltfmos en• 
contros da taça «C&mora 
l1unfcfpof de Lisboa•, 

torneio de espada Jogado entre 
eqolpas de qootro atiradores e 
ao qool J6 llzemo~ reler~ncio no 
nosso dlUmo ndmero. l\ classili• 
caç&o final lol 11 segolnte: 

t.0 -Hockey Clube de Portogaf, 
4 ultdrlos colectluas; 2.0 -Safa 
de l\rmos Carlos Gonçolues, 3·1: 
3.0 -Centro Nacional de Esgrl· 
ma, 2·2; 4.0 -Glmnl!slo C!nb Por· 
togu~s. h~; :s.0 -Llsboa Gimn6• 
slo Clube, <>-4. 

«Câm.ara 
conquistou a taça 

Municipal de Lisboa» 

Pode dlzer•se qoe o Hockey 
Clobe llrmoo a soa ultórla nos 
dois primeiros encontros do tor• 
nelo, dorante os qoals media 
!Orças com os oduers6rlos mais 
fortes: S. l\. C. Gonçahles e Cen• 
tro de Esgrima. Os trlonlos re­
gistados, repectluamente por 
11·!1 e por 1)-6 e 1 assalto nolo, 
traduzem resollados jostos em 
relaçllo à maneira como se de· 
senrolaram os assaltos. Depois, 
11 ultórla esmagadora sObre o 
Gimn6slo Clabe, por 1~1. desl~ 

gnoa•o pr6tlcamcnte como uen· 
cedor, tanto mais qoe o Lisboa 
Glmndslo, desfalcada o eqolpo do 
seo melhor elemento, nem se· 
qaer pOde Incomodar o adoer• 
sdrlo. O Hockey Uz.se reprcsen• 
ter por J. Cruz, V. Conto, F. re-­
relra, eng. S. Slloa e l'\. Slloo 
(sapiente), qoe se exibiram den• 
tro do sea nloel normal de resol• 
ta dos. 

l\ saio Carlos Gonçaloes, de­
tentora do troléo, teoe desta oez 
om merecido segando lagar, 
pOsto qae só lof balido pelo 
Hockey. l\presentaa a eqalpo ha· 
bitoai, com l\. J\lmeida, l1. e 
Castro, E. Lino, P. Chagas e 

A OPINIÃO PÚBLICA PROCLAMARÁ ••• 

Qual o m.elLor josador 
de futebol 

na época de 1944-45r 
ST ADIUM oferece uma taça ao jogador 
que conquistar maior número de votos 

A épocn de fatebol lechoo bem: ambiente de lnter~sse ex-
1r11ardlnlirlo, nerooslsmo e molto entoslnsmo, todo Isto 
nureo lnndo os dois mais populnres representnntes do fu­
tebol nnclonnl, qae os caprichos do sorte, primeiro, e os 

resaltndos dos. Jogos, depois, colocaram frente a lrcntc, em tres 
encontros, todos eles de importância decisiva poro 11 dlspota 
d11 •Toço». 

O lntebol encerra-se entre m11nllest11ções cntosllistlcns, 
namn 11erd11delra lesta de desporto, com os seas pormenores de 
beleza 11tlétlc11 e de 11legri11. E p11r11 fecho um lacto de gr11nde 
loterfsse e bom significado: am dos contendores era do Pro• 
olncl11. 

O Olhanense, defendendo com g11lb11rdl11 o sea desejo de 
llltórla, Impôs dn melhor maneira o bom nome qae o brioso 
grapo alg11rlllo Jli conqalstoa no nosso lotebol. 

Todos, porém, qae pisaram os locais do JOgo da bola, 11loeodo 
com 11p11lxon11nte lnter~sse o es!Orço dos desportistas 11 qoem foi 
conllnda 11 delesa e prestigio das cOres clablst11s, retloeram nos 
seos olhos exibições deste oa daqoele elemento qoc melhor lhes 
soabe prender 11 otençllo. E om pormenor é certo: o Jogador de 
latebol -sea prestl!liO e popularidade - tem na oplnlllo pdbllca 
o melhor Julgador. E' a pedra de toque pora ao11llnr do 11gr11do 
oa slmpotlo. que am ou outro Jogodor despertou no grande pd· 
bllco d11 bola qae domingo a domingo os 11comp11nha, nllo te• 
mendo tordc de cha1>0 ou de sol, pormenores que s!io Imunizados 
pelo seo entaslnsmo e dedic11ç6o oo popalnr JOgo. 

Salvo 11s excepções de otgam exagero, orlglnlirlo de espírito 
menos consciente oa de nervosismo mo! contido, o pdbllco qae ooi 
ao latebol sobe ser justo e desporlloo na 11precl11ç110 de om lacto 
retaclonedo com o JOgo. Delxêm·lhe oc11lmor o entasl11smo com 
qae recebeo a vitória desej11d11, oo 11 decepçl!O pela derroto nanco 
esper11d11 - e dêem-lhe oavldos ... 

Pois é 11 ~sse pdblico, entre o qool Sladium conta tantos 
amigos, qae nos vamos dirigir. Uma preganta 11pcn11s, sabsli• 
talndo a crónica qae om dos do cas11 escreoerln ... 

Vamos 11011l111r como reconheceu esse pdbllco entaslosta os 
qa11lld11des do Jogndor qoe, entre todos os qne animaram os 
nossos campos de latebol, melhor soabe Impor 11 soa classe, des­
pertando no grande pdbllco o Jasto opl11aso -que 0111 tr11dozlr·se 
no 0010 que cada qa11l lhe ntrlboird. 

Conllomos nn lsençtso e no imporcl11lldode dos nossos leito• 
res, p11r11 qae, ao entregarmos oo oencedor 11 toça conqalstodo, 
- recordoçllo que lhe ofereceremos por este lnqaérlto - o faça• 
mos com 11 certeza de qae o prémio trodaz fielmente a oplnl!io 
do pdbllco da bolo. 
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Qwal o mcU.or 'º'ªª°" a. faccLol a. ' •º"ª ele t944 .... & > 
Desde Jd podem enolo.r à redacçllo do Sladium om simples 

bilhete postal, com o nome do jogador a qae desejem otribalr o 
sea ooto. 

H. Santos (sapiente), qae se com• 
portarom tnmbém de modo. 11 
obter o seo rendimento normal. 

1\ eqolp11 do Centro de Esgri· 
ma Yjoeo d11 saperlorldnde lia· 
gr:inte de Jlenrlqae da Siloeira, 
qoe no's parecen no entanto 
menos comballoo. Registou ama 
só derrota, lnlilglda por Vasco 
Coato. 1\rménlo Lopes, L. Bel· 
trllo e D. Soasa, ~ste dltfmo en• 
qoanto jogoo, acomponhornm 
mo! o seo mois forte ceqalpier». 
Nos dois dlllmos encontros dis­
patados yelo C. N. E.. com o 
Lisboa Glmnlislo e o Glmnlislo 
Clube, th>emos o prazer de oer 
J Ol!o Sosseltl, cntegorlzada li· 
gura de oerdadelro desportista, 
de no1>0 na prancha. Dlspatoa 
seis assaltos. com outras tantas 
oltórlos. 

Esta equipa do C. N. E. estd 
malto àqoém das belas tradições 
do soa c~lebrc solo de armas e, 
sem esquecer o desportluismo 
qae represento. a presença do 
Centro no torneio, confirmo a 
estagnaçllo uerillcada de h6 tem­
pos para cli-qae também n&o 
est6 em hormonla com a actioi· 
dade tllo prollcan qae o C. N. E. 
desenuoh>eo brilhantemente na 
esgrima nocional. 

li. represent11çllo do Glmnlislo 
Ctabe nllo correspondeu oo va­
lor lndl1>ldn11l da malorl11 dos 
seus componenles-J. Oom, C. 
Dlos. P. l\roujo, J. NOQaelro e V. 
Venturn, este disputando só dois 
encontros. J. Rei, presente no 
dltlmo «mOlch» qac 11 eqalpa 
Jogoa, foi olnda quem obteoc 11 
melhor médio de resultados ... 
l\s pesadas derrotus registadas 
ao delrontorem a S. l\. C. G, e o 
C. N. E. nllo tem Justillc11ç110. Só 
no encontro com H. C. P. a 
eqalpa obteoe om resoltado qae, 
opesor de desla11orlillel, podercS 
aceitar-se como normal. 

1\ acçl!o do Lisboa Glmnósio 
neste torneio, dado a lmpossibi· 
dode de contar com o concarso 
de Craz Ferreiro, nllo podia ir 
além do qae conseguia. O es­
!Or";O de Corlos Santos, llagrnn• 

te exemplo de dedlcaçllo pelo 
esgrima e pelo sea clobe, e de 
J. Palhoto, l\. Coito e F. Coito­
perdea-se perante 11 saperiorl• 
dnde t~cn1 co dos odllerslirlos. 

lndloldualmenle, o melhor re­
saltndo pertenceu 11 H. da Sll· 
oelro; em segando plono ligara 
D. l\ntónio de J\lmelda e depois 
Vasco Couto e Jollo da Craz, se­
guidos de Pinheiro Chagas. Os 
restantes, entre os qaals certa 
maioria qae nllo partlclpoo de 
todos os encontros. llcarom de 
nlgam modo cbarnlhodos•. 

Tomeloo mllltore• 

Depois dos c11mpcon11tos mlli• 
tares de cspoda e sobre, aos 
qaols nos referimos no nosso dl· 
timo ndmero, clect.aoo•se a prooa 
reserunda 11 ollclols Instrutores 
de esgrima. l\ ultórl11 coabe 110 
cnpltllo Compos de 1\ndroda, qoe 
totalizou 10 oltórlos e 2 derrotas 
no conjunto dns cpoaleS» de es­
poda e sabre-das qools foi tam­
bém oencedor. Depois classillcn­
ram-se: 2.0 , copitl!o Veiga Cnr• 
doso, l>-3, ló toqaes; 3.0 , cnpitllo 
Pereira de Castro, l>-3, 18 toques: 
4.0 , alferes Snles Grode, 6-6; s.0 

tenente Dias Cost11, 4--8; 6.0 , te­
nente Pacheco, 3-9; 7.0 , tenente 
Fonho Vicente, 1-11. 

Todos os concorrentes pertcn• 
ci11m à E'coln do Exfrclto, onde 
regem o Curso de lnstrotores de 
Esgrlmn, com cxcepçllo do 111-
leres Grode, qae rcpresentoua 11 
Escola P. 1\dmnlstroçllo J'\llitar. 

Como nota final, é carioso so· 
blinhar qae aos torneios milita­
res concorreram :SO oficiais, dos 
qaais 8 eram lnstrotores e t per• 
tencla à l\rmndn. Electa11rom..se 
498 ossaltos em 6 dias, o qae dli 
a média excelente de 83 por jor­
nada. 
Tafa cCoroacl SUv&o LoUflliro• 

Estli 11 dlspotar•se ~ste torneio 
lndlolduol de espada, orgonizodo 
pelo Lisboa Glmnlislo Clube e 
qae replstoo eleua'do ndmero de 
inscrições. Oporton11mente lhe 
toremos 11 merecida reler~ncla 

A equipe do Hockey Clube, com o aeu professor, dr. Herculeno Pimentel. 
Ne folo9refi11 nio figure F. Pereire, componenle 11feclivo de equipe 



NOTA : - Reaparece uta temporada bufante 
tarde, a no.t•a 1ecção. Eleitoa elo pro· 
lon,amento da época lutebolúta, de 
clrcall!tânciu v•rl .. ((ue •e antepa%e· 
ram à vontade ele Stadium. No entanto, 
ainda clieiamo• a tempo e. ~ não hou­
ver embaraço.t iae.tperado.t, em breve 
apre.tentaremo.t a nona critica loto­
gr•lica •ob no1'01 e mal• e6cientea 
molde.. 

82 - Mon .. lro 8optiato, compeao de llaboo junlor 
do 101!0 em olturo ·• 

1 - O atleta vai .ainda na subida para a barra 

e a perna livre antecede a perua de chamada, 

mas em mau ilogulo de rotação na anca, poi• • 

a ponta do p6 não devia estar dirigida para 

cima, mae sim para diante.' 
1 - Os braoos já aqui exercem a tracção em 

mau&ngluo, porque vão muitodivergtnteada barra, 

nada contribuindo portanto para o rolamento. 

3 - A perna de chamada 11tgue, flectida, a oom· 

panheira, preparando·se, ou pateilendo preparar-
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82. 

.abro a barra (onde devia pro· 

ceder a segunda) e encaminhar · 

•H já em Sf'ntido descendente 

que favoreeesae a subida da 

anca inferior na nota~o. de 
todo o corpo 86bro a barra. 

6 - 01 braços, pior ainda, 

afastam·se da barra para cima, 

quando deviam rondá-la de 

perto. 

Monual Solto, compeao nocional 
Junlor: 

1 - AmOO. os braçoa foram 

metido1 à frente do COl'po, 1 
em plano horizontal, aju­

dando bem a deitar o tronco 86bre a barra ; na segunda fase, com a barra 

pràticamente transp<Nlta, verifica•se que 08 braços continuam em posição 

horizontal, o que explica o salto demHiado longo d&ste atleta, pois não com­

pleta o movimento envolvente de rolamento em tôrno da barra. 

·se, para eecamotear a anca pela 

flexão da coxa e da perna e deevio do 

pé para trás da outra perna. 
• - Na fase imediata do aalto ovi­

doncia·ae o ~rro técnico do oatilo d&to 

saltador. A perna de chamada, em vez 

do continuar seguindo a 01,1tra, ante· 

cipou·ae-lbo - o o joelho, nitidamente 

virado para cima, puaa a ser um obe· 

táeulo ao rolamento. 
6 - A primeira perna abandonou a 

1ua colaboração no rolamento,atrazan• 

do·ae, em YM de avançar na paaeagem 

% __..A perna inferior leva o joelho descolado da outra coxa, o que pode 

prejudicar na passagem da barra; note·ae que na seguuda fotografia a posição pa• 

-~ 
- · - _.:::::::___-__ -:_-'-"1 

.: ... .. 

rece mais oorrecta, cabendo portanto 

eupor·so que o êrro apontado na pri· 

meira pode apenas ser ocasional. 

3 - Bôa posição da perna 1uperior 

(comparar com a .posição de Monteiro 

Baptieta), precedendo claramente a perna 

de chamada o dirigindo·se para diante o 

para baixo, na sua mi118âo de orientadora 

do rolamento. Da observação destas foto­

grafia1 conclui-se que o trabalho doe 

membro1 inferiore1 é, no saltador, maie 

perfeito e eficaz que o doe braços. 

• - Notar a completa borizontafü:açáo 

do tronco o, do uma para a outra foto• 

grafia, o aumento do abaulamento dor­

&al, que eorreapondo ao Mfôrço para des­

locação anterior do centro do gravidade. 
••l•Hf 0.r,./ftl 

-



O s •hll• • dcco ªºº' de exlllfnda do e. .. 
Pia Atlftico Ctabe elo podem ur apre­
claio1 d .. Jdamecte ,.,.. ama alaalo - ao 
.. tor afirmado palo1 <uaplaao1 oo du­

porto. Eua acclo • em de loo••· qo'ol dctde 01 
1empoo dlotantu da i e t r o d"' 1 o do 1 ate boi •• 
Por1u&al. 

A C••• Pia foi 1empre modelar - ca. prt))<I· 
raçl o fl1l<a e ca formaçio moro! do• .. .,, aluco•· 
Perdt· H 11• pouco na poeira do p11tado • daia •• 
que a &lmoiotlca 1' prlctlploo a 1er pratl .. da. 
Qaando, porfm. li HDO'f'&llrD, UI $1lf•fa1. ap6t 
169o, u U1lblç6u públlcH do fatabol pela mod­
dode lltboeu, criou IHe duporto faaclu robu 
tat.H º' rapute da e ... Pia- cu•'º"ª···· ex.ce· 
ltatu <oadlçh• da prepa.raclo fltl<a. • 

Data c ert ameote du1a altura a pdtlca doa 
dctporto1 11..qalle cttabeleclmlllto de .,.,Jao. A' 
i trnl\,ttlta. mlDhtra · a • adt•ad1 com. •~tatf11m,, 
jue.too~••• 111lm, dltde 11111 fpoca1 af.,tada1, o 
amur pelo duporto. 

O futebol na C:a•a Pia 

A e.,. Pia do Ll1boa tranoforaoa 1e, dHte 
aodo, ºª"' alf&l>re erpt-clldo de atletu - de boi .. 
atltt• • - dt1tmpeae401, •1loro101 • corrcctoa. O 
fatebol dna ao eAtllltO ter oldo o duporto ! .. otlto. 

~Ea 1&9J or,aa.bou .. 1, tm form.a, uma equipa. 
Duta cctafpa 1afu o • ooa•• ctu•. cm 1897. ouma 
u.rd t aum.or,vel para o duporto a1clooal, l>atcu o 
Coru .. 101 Club. Foi o prlm11ro •tum . de elubo 
ou ucola 4ae ... encea 01 •mutru .. fa,lH••· Até 
af, eptoa• um ;rupo mf1to conaeâuJra d .. tronar a 
10 .. adbllldade do clabo lo•lf•· !. alo foi dcpol• 
fAcil taraf• Hpetlr a pro .. a . Qaaodo u repetlo, 
DO c•iapo d• Qulot• No .. , com o Sport Lloboa, 
.. 1an1a 1' alaa.., doa Jopdoru cuaplaoo1 da t697. 

P••••raa • ••fr d.a e .... Pfa, &DO • uo, na.ma 
oacculo que tODltitofa tftalo do oraolbo pata a 
H<ola, JoaadorCI doa molhoru qao tla plHdo 
campo• do futebol, em todo o Palo. A auaçlo fa­
lllOH do •1 .. a>• YCDCedot do Cotc .. afoe te .. dit• 
d pa lo1. Eepa.lharam•H, aollaoa e oovoa alaao1, 
por dlvet101 eluba1. Primeiro, mala fr. quclll .. 
mcote, no Sport Lloboa, formado '"' areado parte 
prlo1 Joa•doue de t691 a t897, a onde u dlotlo· 
aula Co1mc Damllo, antiao alaao. Depole, mal• 
taide, eaturam para. outro1 <labu de Llol>oa • da 
provSotla. QaaD.do eum oa. noutro ~ato htomple, 
•lhrao.tc, coto1161tfco, aovo loco dc cx:pacHio de 
fat.bel, hui• a d riai-lo, oa a lmpaloloc'-lo, ""' 
ca11pllllo. Ant6nlo R.lbolro doo Relo p6• JA em 
rcU•o, o.uma con.ferfada, o CIU• fof, •• valor e 
utilidade, a ••~lo doo cuapl•oo• em todoe 01 du­
l>ntloa, de modo Qeral, 

Utna ldél• 
em 
maareba 

Sarilu deot• 
maoelra. la1ta• 
1fvelmtGtt, •t:a.­
trc 01 aod•o• 
•IUDOI d• Cua 
Pia, llaedoa, to · 
dotilH,porallla 
.olld a rledade 
4ae maotfm pela 
vld• fora, • idit• 
d• rtualr toclot1 
01 foa•doru 
r1um clube pró­
prio. auca clubc 
que apett•••• 
melhor oa laçoo 
da •mluda de · 
11ayolvfdot no• 
beacoo ela .,col•· 
Ve•, polo, de 
lo A&•· a ldfla de o'' ac l H r um clabe c .. aplaoo. 

A 1>rlaclra tentatha re•f1tou·•1. ao que parece. 
11a 1900. Formoa·tt, co• let• o&jec,1.-o, • Ãt10• 

el•çlo do Bem. Cbt,ou • tor afdo ampla, a• rua 
Sorpa Ploto. Nlo ee dedicava apenu •o duporto, 
••• olo o e1<1uecla. Deita !entalha, doa trabalho• 
rcaU .. doa, d 1 tuloo1 de futebol la .. d•• a efeito 
no blpodromo de Belfm, alo•• perdeu todo. Qaen­
do a lo.ld•tl•• falhou - ficou, o Sport Liabo•, de­
pola treoolorm•do em Sport Lloboa e Ben6 ... 

Mata tarde. em ano <1,u1 alo temo• 11re•nt1, 
llou• • ao•• trnt•d•• - a do •Loa Sodaao•. :0.­
dlcoa""••· ta.m&l.m., ao dc1porto. Conadtaira•-•• 
divauu •cialpu de futebol. O ohjectlvo ere o meo­
mo qu1 orl1ntoa a Auoda~lo do Bem. Mu YAlo 
a ter o mum.o dutlno • •. 

O Ca- Pia ACl"Heo Clube 

O C . P. A . C., fuadad• em J de Jao.ho de 
19201 1 • ldfla·ritorlou . A llat•tl.. u1e1>toll 
no.ma coacentraelo de catapluaoa. l volta de ua 
Jotoal. E.m Jeadro dflu eno, am arapo de ••••· 
piano• foadoa • cFootb•ll•, revl11a •e&alflce para 
o HV tempo onde • • u velaram como ioraalJ1ta1 
duportl •o• da fia• tfmpor•, doe melboru em plena 
aetlvtdada de lornala, Clftdldo de Oihelra e 
Rltatdo Oroclu. Ao a1upo 1dhor Ptrteacl•m 
t•mbfm Aaõutto Joaquim da Farl•, f•lec!do multo 
oovo, Al•aro ela Fo .. eca • Muaol Crua. Foi hll 
•rupo qua coaotltulu a co•IHIO oraanb•dor .. 

No eomlço da eaa H letlad•, tua um pedodo 
fu1'arante. Um dia ap6e • aaa fuadaç.lo uu•uu .. 
a 10• entrada HD pro•u c1~ aatarlo, ptfaclp J ... 
aoat• com Mhio da Sll•• Marqaea, ••tlao c••­
palo • «recGrdm•a> de Portu'81. E.m 11 de Juabo 
obtlat.• • primeira vitória com o IDHb)o aad•clor. 
Um• 1tm•n• d.pol1, coube alod• • M'rlo d• Slln 
Maf'4ot • conqaf1tar par• o novo ela],• o primcfro 
trufra - a « roç• A .. oclaçlo Navab, em qaetro 
Httl''•• 

No dia d. 1ua •otrefa em futebol, pua dlaput• 
do c8roD•• Hercolaao su~to••· .-m. bomen.•,gem •o 
uphl o do •oJU:e> •d .. ra&rlo . bateu o 11.oflca. eo 
tempo •••p.lo .U Ll1boo. por •·t, l. fechou a 
IPoc• de t'ao-t92t eom • •St6rfa DO ~•mpeoa1to 
da Ã. F. L .. stm neohum• derrora. - • com • Ida 
a Pari• • d··I• ioao• em Saa .C:ebutl•~· !m 19u 
f•a uma •Idem triunfal eo Fatal. a eon•lte do 
Faial Sport Clube. 

!.a t9io, o Cua Pia alargou • 100 actlvldade 
a •'•lo• duportoa. em •l• aoe dtlu cooqulttaado 
irlanfoo brllh•ntu. Criou auhn •1lctrc11 quo Ilia 

petaltlrom ehejju •o• •late a claeo aaoe, a d1 ... 
peito da tor lutado com moita• dlflc:uldel11. 

O ao•o aalYCre,rlo do Cua Pia, o uu primeiro 
quarto dcalo, H bodH de praia, de•elD atr ap1e· 
ctodu • futejedu a1peclalma1110 corao •lt6rfa do 
ama ldfl•-qae Ytm, pelo maooo, cio t9oo. TtluD• 
fou, •lllm, o duejo, o propóolto de reilnlr, d ... 
balao da muaa l>andefra, tocloe oo alaa .. , no•o• 
e .. !boa, aum elabe pr6Ptfo, Cu• Hfa ara tampo 
elfod•tl•o de auldplH fatetu, o proloo&am .. to 
••tor•I da e1cola, ao que hu prolo..,_m .. to tem 
ela aal• noltr1 • •eoerotc , tomo •flrm~lo de eoU­
darladada, 

Ao Coea Pia Atlftleo Clube •ptuent••o•. pelo 
DO•O anbtH,dO, •• DOHU mat1 efu••··· ••ihlaç3••, 
eom 01 •otoa de vida. lo••• 1 pr61pera. 

'-o •4/et.rw ... po ...... . . ,e •• ,.., A.a/o, 
J GrelÃ•. G. Joa Su•toe, C.adloo J. Ollreira, 
P aAo, L•wr•lro, RoemaaíaAo, A. Gtallta, 
Lo.-e •Nane•: a- O CIH•• qae lota P ... 
.,., ao i.0 p/eao - J. Gra/Aa, Lop.,, Ro•m•• 
ain6o, Loanlro • A . Gt1IAa1 aos.• 1>lno­
G. Saotoe, PlaAo, Guorr•, Caadlrlo Je 0/1-
•elre, Nvue do Al•elJ11 6 - N •• eoa .. mo­

t•f3<• Ju •h•rl•· "' P'•'•" •• e. P. A. e., 
•• 6 • pr .. IJbcltl le 1i~ ... "º .,. Jlrector ... 
ral Ja Duportoa, R1canl• Onaa/,. .,,/,,.a 

1v• 6 l/61ate ,,.t .. tre e"'411ifa, 



O DESPORTO AEREO 
vai desenvolver-se em Portugal 
devida à acção do Secretariado da Aeron6utica Civil 

O desenvolvimento metó­
dico e progre1aivo do 
de1porto aéreo aó se 
consegue à base de or­

ganiuçlo perfeita e amparo efi­
ciente e duradouro. 

O e1paço, outrora destinado ao 
võo das aves, é boje, graças ao 
progreuo e desenvolvimento da 
aviação, enorme pista aberta a um 
desporto moderno, salutar e no­
bre. Praticá-lo, no entanto, não 
poderA ser fruto de iniciativas 
meramente particularee e só o 
Estado poderá torná-lo poulvel, 

1 enento·coronol HUM8E~TO DELGADO 

di1pensando-lhe aquêle auxilio 
que se torna urgente e bem ne­
cessário. 

Enquanto nos outros desportos, 
mesmo nos que não são conside­
rados pobres, o praticant11 começa 
muitaa ve&cs levado il nicameute 
pelo atu entusiasmo e pelas suas 
condições atléticas, encontrando, 
com rei.oliva !acilidad~, os meios 
para o seu desenvolvimento fl~ico, 
o desportista do ar, isto é, aquêle 
que pretende lançar-ae no espaço 
em pugnas ou em võos meramente 
desportivos, nio veri os 1eus in­
tentos coroados de êxito 1e nlo 
achar os meios indiapensheis 
para o poder fazer - antes de 
mais nada n facilidade na obten­
çlo do cbrevet• e, depois, o mais 
diflcil, o avião que tornarll reali­
dade o seu sonho. 

Até hoje pouco se (b no nosso 
pais, mas, diga-se, pouco também 
ae poderia ter feito se atendermos 
h incalculáveis dificuldades que 
o problema suscita e que, repeti­
mos, só o Ellado podeni resolver. 

A criaçlo do Secretariado da 
Aeronllulica Civil, à frente do 
qual •e encontram dois distintos 
oficiais aviadores-o tenente coro­
nel Humberto Delgado e o major 
Humberto Pais - veio a n i mar 
quantos se interessam pelo de­
aem'olvimento da aviaçlo em Por­
tugal, através du suas facêtas 
desportiva, turlstica ou comercial. 

O Secretariado surgiu na hora 
própria, na altura em que a sua 
acção poderá ser maia eficiente, e 
apareceu disposto a vencer difi­
culdades, algumas tremendas, tor­
nando po11lvel o que muito• su­
punham de diflcil reaoluçio. 

Posta de lado a parte turlstica 

e comercial, ambas fora do lmbito 
da noasa revista, vamos tentar dar 
ao leitor a súmula do que tem 
sido a acção daquele organismo 
no que diz respeito à aviação des­
portiva e ao amparo que desde j• 
procura dar-ae ao aUeta do eapaço 
- ao desportista do ar, que teve 
em Plácido de Abreu o seu pio­
neiro glorioso. 

O primeiro cuidado do Secreta­
riado da Aeronáutica Civil lol 
traiu a sério do diflcil problema 
da •aviominiaturu, que at~ ali 
vivera da iniciativa particular de 
um ou dois clubes que devotada­
mente se lançaram na tarda de 
construir pequeno• modeloa de 
avido, fazendo-os voar, com maior 
ou menor êxito, sempre na me­
dida do posai vel e do viável. 
AHim, foram abertos curaos de 
inatrutores dirigido• por um té­
cnico espanhol de reputado valor 
- D. Manuel Helena Olmo. 

O primeiro curso, que teve a 
duração de 132 horas de trabalho 
declivo, foi freqOentado por onze 
alunos da provinda, tres do Põrto 
e sete de Lisboa, e com êle se al­
cançaram resultados que muitos 
talvez não esperassem. Logo que 
findou teve lugar um concurso 
entre os alunos, que fizeram voar 
01 modelos construidos, dando 
largas ao seu entusiasmo. 

Criou-se, assim-enviando 
para tõda a parte instrutores com· 
pctcntes - uma unidade de dou­
trina de ensino digna do melhor 
elogio. 

O võo à vela interessou desde 
Jogo o organismo criado pelo Go­
v~rno e H primeiras medidas to­
madas são de molde a dar a cer­
teza de que algo de muito útil 
vai !a%er-ee. 

Iniciaram-se ae visitas aos arre­
dores de Lisboa, para a escolha 
de locais onde devem preparar-se 
campos de aviaçlo sem motor, 
espe~ialmente em Alenquer, Tõr­
res Vedras e Bombarral. Foram 
encontrados vários montes com 
caracterlsticas interessantes para 
a rmitica de tão curiosa e útil 
modalidade desportiva. No en­
tanto, apesar das esperanças na 
aua futura utiliuçio, a segurança 
que o Secretariado pretende pôr 
nos seus empreendimentos não ee 
coaduna com improvisações, o que 
ju1tifica os estudos aturados a 
que 1erão submetidos o• vllrios 
locais antes de serem considera­
dos aptos para a aviação à vela. 

Também foram adquiridoa os 
primeiros veleiros, que já se en­
contram em Portugal, e a escolha 
de material continua a interessar 
vivamente os técnicos dirigentes 
do Organismo que superintende 
na nossa niaçáo civil. 

Com boas escolas de aviominia­
tura e com o võo à vela desenvol­
vido metôdicameAte, teremos o 
espaço percorrido por dezenas de 
avi6ca, que se lançarão em lulu 
desportivas, dando ocasião a que 
os desportistas do ar surjam no 
nosso pais dispostos a continua­
rem n fama de Plácido de Abreu 
e a saberem reconhecer o valor 
daquele que levantou bem alto na 
América do Norte a bandeira glo­
riosa da PAtria, para baquear em 
França ao serviço da aviação des­
portl va, em honroaa repretenta­
çio de Portugal. 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M p O R T LJ G A L 01 /ealivaia ciclialaa que com•­

çaram a ter regularmente orga­
niz:adot na pida do Lumiar, 10-

breludo 01 featwai• noclurno1, corre1pondem a uma daa maia 
inlereuanlea iniciativa• para propaganda das modalidade• du­
porliva• ealivai8. 

O eapecláculo ~ emotivo e conquistará fllcilmenle ª' simpa­
tias do pdblico, do grande pdblico até, se f6r po88fvel a comparli­
cipaçiJo do• clube. mai1 populare1 da cidade, 

Uma doa impre1eindfcei1 qualidade• no• pro~rama• de11a1 
organizaç(Je1 noclurnaa ~ a 1ua condanle diuer1idade; a repeliçiJo, 
me1mo com vorianlea de pormenor, cansará depreua a aui1Uncia 
e e1lragará lodo o trabalho feito. J>or ilia, que ~ eHencial, no• 
permitimos sugerir a a11ociaç1Jo de outras modalidades nos fe1li­
vaia noclurnoa; o «baakel», o •vo/ley» aeriam e:rperUncia1 a lentar 
e, 1obreludo. o atleti8mo. 

A1 competições atUtico1, reDnindo repre1enlanle1 do• doí• 
grande• clube• - que por certo niJo negariam a 1ua colaboraçiJo 
no inlertue da própria modalidade, ou me1mo, em determinada• 
condif!}u. no inlert11e próprio - 1eriam de açrado garantido e 
conlnburriam para leuar ll pista do Elládio ma11 una lanto1 e1pec­
ladore1. Ê 011unlo para estudar noa uus pormenore1, porque o 
merece. 

&te• me1e1 do defe10 fulebotiata precisam de 1er convenien­
temente aproveitado• para a propaganda dai outras modalidade• 
de1porlioa1 de menor e:rpan1âo e, porque cada uma dela1 conta 
com 1eu pdblico - ma• um pllblico e1couo e que lhe niJo permite 
indepe11déncia - é da melhor lógica a11ociá-la1 ' em beneficio 
comum. 

NO E S T RA NG EI R O A leitura doa relalo1 feito1 pelo• 
jornaia de1porlioo1 e1ponhói1 ll• 
diveraa1 proveu de campeonato 

regional ou nacional, fornece-no• por veze• indicaç(Je1 curiosa• • 
particularmente inlere43anle1 para o nouo comentário de portu­
gueses. 

Na noticia relativa cl primeira jornada doa campeonato1 de 
atleti1mo da província. enconiramo1, por e:remplo, a indicaçiJo d• 
que o vencedor do lançamento do pt10 foi o conhecido «record­
man• nacionol Erran:quin, com 12,86 m; o faeto niJo merecia 
maior reparo 1e niJo houoe11e a e1tranha coincidéncia do me1mo 
Erranzquin figurar como 1eleccionado no equipa de Castela que 
devia ler vi11do a Lisboa. Como nllo noa consta que e:ri.,lam doi11 
lançadore1 com o mesmo apelido (se assim for a 111rprt1a de1a­
parece), ficamos sem compreender como possa o me1mo homem 
pertencer o duaa a11ociaçi5es regionai1, uma para uao interno e 
outra para efeilo1 e:rlerno1/ ... 

1àmbtm enconlramo1 caao idtnlico no campeonato de E1pa­
nha de «handball•: José Lttis Adarraga, o mais velho doa famo­
sos manos que alinltaram pela equipa de Madrid em Clwmarlin e 
o que mais ae salien/011 pela '"ª c:ribiçtlo de luta livre contra º' 
liaboe/01, apareceu encorporado na e<J.uipa do Esperan:a de S. Se­
ba1li1Jo. que foi derrotada na meia-final pela S. E. l'. de Madrid, 
onde o irmdo Jotlo /Joplisla con1ervou o 1eu p6do. 

/t11e1 exemplo• de dupla fi/iaçiJo de atlela1, fora do• hábito• 
porl11gue1ea, devem ficar arquivado& como prevençiJo aos nouo8 
dirigentes de1porlivo11, para quando lenham de enfrentar 1elecçi5e1 
regio11ai1 do pafs vizinho. 

RUGBY 

A final do torneio de Lisboa 

CHEQl\DOS em lgaaldode 
de pontaoç6o ao t~rmo 
do c:ampeoneto, Bele· 
nenscs e Benllca foram 

obrigados 11 dlrlmir, nam encon­
tro soplement11r, 11 posse do ti· 
tolo. 

O encontro foi morc11do pora 
o compo do Lomiar na tarde do 
dia 3 e foi presenclodo por es-. 
cassas dezenas de pessoos-e ain­
da bem qoe foram poacos os e~ 
pectadores, porqoe 11 partida foi 
t6o 11borrecld11, tao monólono, t6o 
desprovida de sentido de jogo, 
qae só poderio ter serllldo paro 
desgostar do modalldede qaem o 
hoallesse presenciado e padesse 
sapor qae «11qailo• er11 o «rogby•. 

Troc!lmos, dar11nte e depois do 
encontro, Impressões com lldrlos 
om11dores do JOgo e 11 oplnl6o 
colhida foi an6nlme e concorde 
com o nossa: o cragby> de hoje 
n6o llale a sombra do «ragby> 
eortaga~s de hd qainze 11nos. 
Qaolqaer dos grapos de ent6o, 

Sporting, Qimndsio oa Benfica, 
possala closse e noç6o constra• 
lllla dos jogodos qae nem de re-­
lence passaram no terça-feira 
pelo terreno onde ootror11 se 
dlspat11rom olgamos llnols la• 
mos11s. 

Em oitenta mlnatos de JOgo 
hoalle amo dnic11 e fagldl11 Jogada 
clore e din4mlco; daroa olgans 
segandos, mas dea ao Belenen­
ses o <!nico ensoio morcodo e 11 
llltórle merecido. 

Nom Jõgo ossim é maito dlllcil 
lozer critico; confessamos que o 
espt'ct6calo nos desiludia, pois 
S4.1pdnh11mos qae qoalqaer dos 
grapos-principolmente o Bea· 
llca-sobl11 Jogar melhor. 

Paro o qa!lsl tot111!d11de doa 
opreclodores presentes, 11 mi! 
qualidade da porllde loi consc.­
qO~ncio do comportamento doa 
allanç11dos, qoe ga11rd11ll11m entre 
si 11 bol11, niJmll lata conlasa e 
lmprollcoo. Este foi, de lacto, o 

(Co•ll•H<I •• Jd1hi• u) 
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BASKTEBALL 
BELENENSES 
e VASCO DA GAMA 

dispul11m hoje 11 e T llÇll d11 Honra> 

A 

ESTE ano o Conselho Técnico 
da Federação o:viu-se e de­
aejou-1e•1 como é costume 
dizer. Fartou-se de anular 

jogos. O Porto ganhou um pro­
testo, o Delenenses outro e o Oli­
vais ainda outro 1 Só o Vasco da 
Gama, com bastante mágoa para 
as auaa aepiraç6es, não conseguiu 
resolver o seu caso-contra o 
aegundo da região. 

Mantem11s o nosso ponto de 
vista: a •lei do jogo• não é a • lei 
do árbitro•. Se o llrbitro errou­
ª anulação impóe-se. Se assim não 
acontece, parece Justo ver cuida­
dosamente o aaaunto, para não ae 
prejudicar eeja quem lór. 

O Vasco da Gama, por exemplo, 
pela voz do seu preaidente, diz 
que contrariou o prolongamento 
na final de juniores, contra o OJi,. 
vais. E que a f"ederação garantiu : 
•o jogo deve ter prolongamenlo11. 
Obedeceram os portuenees. Foram 
disciplinados - porque «a enti­
dade máxima mandava». Ao fim e 
ao cabo, anularam-lhe o encon­
tro •.. 

Isto, aeirundo parece. pelo me­
no• no primeiro lance, tem o seu 
quê de ditparatado. A aer asaim­
tal como se conta no• jornais do 
Norte ••• 

Optamos pele anulação em 
catos de •lei mal observadu pelo 
Arbitro. Mu, se não há prejuízo 
•especial», como não houve no 

! Vasco-Olivais,-deverá chegar-se 
ao caso extremo í' 

Aqui fica a inter rogação. 
~ O I~. C. do POrlo, depois de 

ganhar o protesto, veio a vencer 
no jOgo repetição, em Coimbra, 
contra o Sporl. Triunlou com 12 
pontos de dilerença, e o resul­
tado é bonito, 

Depois, contra o Vasco da Gama, 
no J>Orlo, perdeu por 46-34. O jogo 
foi rcnhidamente disputado, emo­
cionante, por veses. Parece que o 
F. C. POrto pouui equipa bem 
disposta para a lula. Com um ano 
de trabalho cuidadoso-os azuis 
e brancos podem aparecer no pri­
meiro plano. E a capital do Norte, 
pelo seu labor e dedicação, me­
rece que aaaim aconteça. 
~ A final da o:Taça de Honra», 

entre o Btlenenscs, campeão de 
Portugal, e o Vasco da Gama, 2.0 

classiíicado, eelá marcada para 
boje. quarta-leira, no campo do 
Ateneu. Vamos assistir por certo 
a um belo jogo. Um desafio entre 
campeões •de lacto». 

+ No próximo tabado, dia 14, 
ser:!. disputado no Porto o jOgo 
Vasco-Olivaia, para o naciona.I de 
juniores. O jogo anulado. Sabe-se 
que foi emocionante o último en­
contro, ganho pelos portueneee. 
E que os rapazes de Coimbra jo­
gam como «gente grandeii. Assim, 
poderá aguardar-1e uma grande 
final .•• e uma grande assistência, 
como coetuma acontecer na capi­
tal do Norte. 

+ Para encerramento da época 
ainda se aguarda um desafio, em 
Lisboa, entre o ~·. C. Porto e o 
Belenenses, para final do «Tor ­
neio doa 8>, em que foram fina­
listas 01 aauia de Belém e da ca­
pital do Norte. Disputa-se a cTaça 
Jo1é Donae>1 nome de um conhe­
cido de1porti1ta portuense. 
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ORGI\HIZl\DO pelo Real 
Clube de Polo, efectnoa­
-se em Barcelona o Con· 
corso Hlpico Internaclo• 

0111, 110 qacl concorreram os 
oliclcis que formaram 11 nossa 
eqolp11 represent11th111 no Con­
curso de l"lodrld. 

Embora p11rtlclp11ndo indhii· 
doalmente, isto é, sem 11 repre­
sentaç 5o oliclol do nosso 
cavalaria, os c11pit6es Correia 
Borrento, Rcimao Nogoeirn, 
Guedes Campos e alteres Hen• 
riqae C11l11do conlina11r11m na 
Oatolonhn 11 sfrlc de bons êxitos 
alcançodos na mais Importante 
prova hfplco do Penfnsula, pondo 
de nOllO em eo1dencl11 o seu valor 
e esplrito desportloo, uma oez 
que os possibilidades de vitória 
nao eram moltos - apesor de 111· 
gumos se terem conseguido com 
brilhantismo. 

B11rcelon11 tem 11no11lmeate am 
bom Concurso e o d~ste ono, se-­
gondo os Jornnis espnnhóis, nao 
foi Inferior nos nnterlores,-pelo 
contr6rio, tel>e 11 voloriz6-lo o 
comp11rtlcip11çllo dos nossos in· 
ternacionofs, qoe se fizeram 
oploadir otrllllés das prO\las em 
que entrarom e nas quais se cl11s.­
silic11rom honrosomente. 

l\ queda, em l'\odrld, da égua 
«Gaza», originado por um toque 
violento numa borra lixa, for· 
çoa os nossos c11011leiros 11 
levorem a Borcelona npenas 
nove covnlos, para defrontarem 

OS PORTUG UESES 
no Concurso de Barcelona 

Henrique Calado ganhou a «Prova ele Caça» 

oli 06rl11s dezenas de montodos, 
em lato desiiiuol. 

l\s octaoçlio dos concursistas 
portuguesl"S notou-se logo . no 
primeiro dia de prollos, durimte 
11 dlsputn dn •Diputncion», de ins• 
criçlio obrigatório o todos os 
callolos que tomossem pnrte no 
Concurso, o qac 11 tornou bnstante 
dilfcil. Escassos segundos rouba· 
rnm·nos o t.0 loiior da clossili­
coçfto, mos o cRnso• , J6 refeito 
da doença llerllic11d11 em /'\adrld. 
e montndo por Guedes Cnmpos, 
obtelle am honroslsslmo 2.0 pré­
mio. 

No dia lmedloto o alferes Hen• 
riqne Colodo, no cZaori», obteve 
brilhante oltórlo na •Provo de 
Coça», colocondo-se li !rente de 
todos os concorrentes com om 
per~arso emocionante. 

!gani loçnnho cro qudsl obtida 
pelo mesmo conjunto na «Copa 
Cnpitán <iencrnl», mos de nooo 
o hlctor tempo nos tiroo o t.0 la• 
gor. No entonto, o «Zuori:olixoo-se 
no 2.• pOsto da cl11ssillc11çllo, logo 
11b11ixo de Hcctor Vnsqoez. 

' 

No mesmo provn, Re,lm6o No­
gaeire, com o •Congo», e Cor­
reio Barrento, com o «Paiol• e o 
cl\dall•, logroram bons prémios, 
obtendo ~ste dltlmo, no «Prneba 
Crin Cnbollor•, um mognllico 
4.0 Jogar. 

Foi também notáoel o octaoçao 
de todos no «Copo Barcelona», 
correspondente oo nosso •Grande 
Prémio• . Os quatro cavaleiros 
portugueses lorom premiados -
Guedes Cnmpos (4.0 ). Correia 
Borrento (~.· e 12."), Reimllo No­
goejro (7.º ) e Henriqae Colado 
(10. ). &;.. ~ 

Os prémios conseguidos .em 

DA PISCINA A TELA 
John Weissmuller, um nome que todos conhecem 

A rivalidade entre america­
no• e japoneses consti­
tuta o atraclivo principal, 
para não dizer total, du 

provas ollmpicns de natação pura. 
Os representante• da velha Eu­

ropa, com Tarie à Crente, não po­
diam aapi rar aos primeiros 
poatoe. 

A Am~rica - que nos Jogos de 
1920, por intermédio de Norman 
Rosa e K3hanamoku, havia con­
quistado claeaificaçóea brilhantls­
simas - procurava ansiosa o ho­
mem que quatro anoa depois a 
huia de representar em Paris. E 
êsse homem aurgiu. Chamava-se 
John Weiumullcr. Dotado de in­
vulgares condições füicaa, cedo 
revelou aptidões especiais para a 
n atação, modalidade desportiva 
que havia de o celebrizar. 

Quando, em 1921, John Weiss­
muller correu as 150 jardas em t 
m. 27 e. e 2/51 os próprios ame­
ricanos ae adnuraram. Como três 
ano• depuis o mundo inteiro se 
admiraria quando Weissmuller 
conquistou o titulo de campeão 
olímpico doa 100 metros-livres, 
em 59 •· - «record• ollmpico. 

Mae nio só nas provas de ve­
locidade pura Weinmuller setor­
nou num homem excepcional. 
!\os 400 metros. foi campeão, e 
crecordman» mundial, com 4 m. 
54 •• 2/10. 

E 01 crecord .. calam uns após 
outros. Wei11muller apossou-se 
das marcu mundiais dos 200 me­
tros (2 m. 16 a. 3/5)1 das 220 jar­
das, por coincidência no mesmo 
«tempo», e das SOO jardas (3 m. 
16 s. 3/5. 

E em 1924 conquistou o mais 
desejado de todo• os «recordo­
o doa 100 metros, que percorreu 
no clempo• lanlástico de 57 s. 215. 

Porém, acima de tudo, o que 
nrdadeiramente o individualizou 

e o tornQu um «caso» àparle na his­
tória da natação mundial, foi o 
facto de Weisamuller ter «resia­
tido» a duas Olimpladaa. 

Campeão ollmpico em 1924 em 
Paris, foi-o também cm 1928 em 
Amslerdão, qunndo percorreu os 
100 metroe em l'>S s. 3/5. 

E o mundo inteiro decorou o 
seu nome de tal maneira, que hoje 
ainda, volvidos quási 20 anos sO 
bre a sua primeira vitória ollm­
pica, Weiun1uller é citado e 
aponLdocomo o lenómeno doa fe­
nómenos. 

Depois •.. a hielória de sempre. 
As vitórias e oa «recordu são 
muito bonitos, mas o dinheiro 
ainda mais. E Weiumuller fêz-se 
profissional. Ensinou natação nal­
gumas Universidades e exibiu-se, 
a trôco de bons dólares, na quási 
totalidade das piscinas da Amé­
rica. 

llollywood, com !Odas as suas 
grandezas e com tOdas as suas 
misérias, tentou-o também. E tal 
como havia vencido na natação, 
venceu também em llollywood. 

Foi ainda, porém, o desporto 
que o lêz triunfar no cinema. Fo­
ram as tuas invulgaree Caculdades 
ílsicas que lhe permitiram encar­
nar a figura de Tarzan, que o 
mundo igualmente conheceria e 
admiraria. 

E os Cilmcs sucedem-se: «Tar­
zan, homem-macaco•... «Tarzan 
e a companheira• ••• «A foga de 
Tarzan» ••• •Tarzan encontra um 
filho» •• . 

lloje, Weiumuller é actor de 
cinenia, pois que, na arte de rt'pre · 
sentar prbpriamente dila, tem feito 
consideráveis progressos. 

Dcleae pode dizer, pois, que nas­
ceu sob o 1i11no da celebridade. Só 
conheceu triunfos, quer nas pis­
cinas, quer noe •écrans• de todo 
o mundo. 

/ 

Alferes HENRIQUE CALADO 

B11rcelon11 pelos nossos concor~ 
slstos - 11 na soa tot111id11de -
s6o honrosos, tnnto mois qoe se 
trata de om Concarso di!icll, o 
segando cm lmport6ncla de 
quantos se dlspat11m em Espanha. 

Henrique C11l11do foi de todos o 
m11is brllhante,conseguindo cinco 
clossillcoções, com um t.0

, am 
2.º e om ~.·_prémio~ todos obU· 
dos com o «Zuorl•: uoedes Cam· 
pos, menos cl11ssillc11do em l'\o• 
drid. deuldo li doença do seu 
melhor c11P11lo, consegalo em 
Borcelono, nlém do magnifica 
closslfic11ç60 no provo cDipa• 
tacion», no qu11l 11penos se deixoa 
bater por <i11rcl11Croz,o4.0 lagor 
do «Grande Prémio•. 

Correia Borrento e Reim5o 
liogaciro, desta oez menos bri• 
lhontes do qoe em /'\adrld, lo­
gr11r11m no entonto 8 e 2 prémios, 
respectivamente, tendo o pri· 
melro cl11ssi!ic11do os seus três 
collalos nn prova que iniciou 11 
comportlclpnç6o portuguesa. 

Fechou osslm, e bem, o listn 
de cl11ssilicnções obtidos ~ste ano 
no estrongeiro, listo qoe ntlngio 
77 prémios, sendo 33 em l'\adrid, 
17 em Borcelono e 26 em Ba· 
daJoz. 

hantloerom-se os créditos do 
hipismo n11cion11l t 

Assine a STADI UM 
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CICLISMO 

As últimas provas de pista 
Come nt6rlos por GIL MOREIRA 

NO momento em qae cscre• 
'Ocmos uUlo conclafdos 
dois lestl'Ools de plsto, 
nos qaols hoa11c pro11os 

de eorocterfstlcos diferentes e 
técnico 11orlod11. Pode, portento, 
a,ailotor-sc jd do 'Oolor do lnl· 
clotl'Oo do lrlo Sporting- DcSM 
portl110 llomlnnntc-Llsgds, ano• 
lisondo-o como elemento de pro­
pagando do 11eloclpcdla e como 
tmpreendlmcnto copez de pro­
porcionar boos lotos dcsportl'Oos, 
nos scas ospectos técnicos e ct• 
pectocalorcs. 

Dois fcsU11ols openos, postos 
de pé com método e orlcntodos 
por pessoas qac trobolhom de 
boo 'OOntaM, seroln1m poro de· 
monstror que o omblente entre 
nós é do melhor poro permitir o 
upans6o e Mscn11oh>lmcnto do 
elcllsmo. O p~bllco allufa oo Es· 
u!dlo cm ndmero que excedeu 
os melhores expectatluas e qoe 
ooment11r6, estomos certos, se 
~ontlnaorem 11 orgonlzor progro• 
mos bem eloborodos, com pro• 
001 'Oorladas e compreensfueis 
pora n relati1111 bagagem técnico 
de qoem 'Oé o ciclismo de plsto, 
por osslm dizer, como desporto 
11iad11 cm embrl6o. 
Mentalidade .iu• teade 

a •od.lflcar ..... 

Dolt foctos ocorrerem nestes 
primeiros fcst111als, qoc s6o di· 
gnos de rcferénclo. Um, 11 tcn• 
déncin manifestada pelos cspcc­
tedorcs de relegarem poro pleno 
sccondl!rlo n lata de clab.,s, dou• 
do primazia à lato dos llllctos, 
cmboro éstu pertençam à mes­
ma colccti11fdodc. Poro o pdbllco 
eomcço o merecer carinho o 
comb11ll11ldade dos corredores, o 
sco brio e esplrlto de loto-tal 
como sacedc nos grandu ccn· 
tros J esportloos, onde o grondc 
maioria dos pessoas apenas 
atende à ideia da compctlç6o. 

Por seo torno. scntlndo-se cs-­
tlmolodos pelos nploosos daque· 
les que onselam por lotos renhi· 
doa, os corredores tem propor· 
cionndo ns melhores prooos d.e 
que h6 memórln nn pista do 
Sporting. ~ que no espirita dos 
clcllstos tombém predomina o 
proposlto de combater e de se 
eoldenclarcm, n6o por ldtcls ol· 
tórlos, obtidos com om mlnlmo 
de cslOrço, mos depois de lotas 
leais, ardorosas e movlmt'ntedos. 

Conerataeando 

Exemplo frisante dhte singo· 
lor propósito sllo as corridas lei· 
to1 na qolnto·lelrn por Eduordo 
Lopes. - o homem da nolte­
.1\ristldes f\artlns, l\ntónlo Jo. 
cinto, f\onacl Racho e até Jorge 
Pereira, Francisco lo6clo e Joao 
Loorenço. Qaer no sltooç6o de 
possfvcls vencedores, qaer pe­
rante o perspecUoa de ama der• 
rote lrremedlllocl, jamais 
deix11r11m de tenter 11 soa sorte 
enqoonto os IOrÇllS lho perml· 
tem. 

l\ par de semelhonte combati• 
»idode, hoo'Oe alndo boa dose de 
lntoJç6o e lntellg~nclo na con· 
datn des proves, 11 demonstrar , 
do porte dos corredores, loovlloo 
vcl sabido de nll?el técnico. 

1\ tdtlc11 11doptod11 por Rris­
tlde1-o melhor sportlngaistn 
no qoarta-lelra -de otecar sem• 
prc qac Lopes termlnol?o os 
<Sprlnt.s» e antes qoe éste !Osse 
rendido; a original dcliberoç6o 
tomoda por Edoordo Lopes de 
passar o ser o crolodor• , en­
qoonto Jorge Pereiro respondia 
11os <Sprl nt.s» de Loorenço, de· 
llberoç6o qoe proporcionarlo 110 
primeiro ama volto de ooanço 
se n6o houvesse larndo; e 1M 
mesmo o lntellgcnte prooo leito 
por Loorenço, pedolando cm 
«soaplesse», sem lorçor, poro 
11encer am lnoportono deslolecl · 
menta, qoe o obrlgoa n ser ama 
sombra do qae volgormente é­
todo isso representa melhorlo 
de octooç6o, só possfuel qaando 
hll de focto seqa~ncl11 de pro· 
uos anteclpodomente ordenodns. 
O• aovoo a l>e .. eflclarem 

Como elemento de progresso 
entre os nouos, 11 ocçllo dos tr~s 
clobes é de loovor, porque olgons 
jo11ens, ngora delibcrndamente 
•lonçodos• na pisto, podem cons­
tituir oasto ol11eiro de elementos 
com oalor. 

Carlos Qaodros, qoe no dltlm11 

iContfnuaçlo do n6mero 132J 

Eab manobra é, às vezes, de 
excelente reaulbdo, mas não jus­
tifica por forma alguma a insis­
tem.;i., dt; • lguua j oKadoree ah·a ... 
veuando o campo, de lado a lado, 
em correria desordenada, colo­
cando em embaraço todos os com­
panheiro 1 que nio conseguem 
compreender-lhes as intenções e 
acabando em r~gra por perder im­
proOcuamente a bola. 

6.0 - Perto das balizas contrá­
rias tentar o ponto por pontapé de 
resulto ( •drop-goat• ). 

Estas aio algumas das manobras 
tliticas aplicáveis, mas muitas 
outras estão ainda ao alcance do 
três.quartos centro: ataques cru­
aadoa; auxflio ao extremo, vindo 
colocar-se entre êle e a linha la­
teral; íintas de pontapé; ataque em 
fõrça, etc. 

O tre&·quartos centro, conhece­
dor do eeu l!apel no campo e na 
equipa, ponu1 um sem-número de 
proceuos de agir, entre os quais 
a inteligência e o esplrito de 
pronta iniciativa, que lhe são atri­
butos indispensáveis e o ensinarão 
a ràpidamentc escolher. 

A misslo do trés·quartos ex­
tremo é em principio maia fâcil, 
resumindo-se na essência a con­
cluir o movimento o(ensivo, mar­
cando o ensaio. 

Jà vimo1 que, em conseqliência 
das combinaçóe1 entre 01 médioa 
e 01 centros, o extremo apeou 
neceuita de decido e de aprovei­
tar a própria velocidade para de­
sempenho da 1ua mi saio directa; 
são, contudo. lreqüentea oa casos 
em que a aua 1ituaçio nio é de 
tio element ar simplicidade, 
quando, vedando-lbe a passagem, 
1urge um adnmrio, que em re­
gra é o defesa. 

Nesta• circun1tlncia1 o •eu de­
ver conaiste em laser todo o poa· 

prowo de peraegalçllo ntlngla 11 
bonllll média de 39.800. José f11· 
rando e Stéllo l\yres, jovens com 
lnlofçllo, e Carlos f11gael e José 
Féria, qunndo t~cnicnmente bem 
montados e conhecedores dos 
pormenores dM prooos de pista, 
ser6o excelentes reforços poro 
os eqoipos de clubes. 

Porque, emboro pareço estra• 
nho, nodo. melhor paro ensincr 
o correr os qoe principiam do 
qae os com petições feitas com 
«rodo présa•. Messas corridas­
as de plste-oprende-se o peda· 
lar com perfciç6o, c a escolher 
a melhor poslç6o janto dosadver­
sdrios; adqolre-se rapidez de re­
flexos, t60 necessdri11 no ciclis­
mo de competiç6o, e. em somo, 
odqairem-se os conhecimentos 
precisos poro correr bem de bi· 
cicleto. 

De11e-se à fllltn d~stes conhe­
cimentos 11 medíocre exlbfç6o 
dos homens do Llsgds, que pn­
rece sentirem-se nn plsl11 dema· 
slndamente subJagados pela pre• 
senç11 dos corredores cons11gr11• 
dos. ~ n11tor11I 11 l11lt11 de à 
oontnde demonstrnda por T11110• 
res da Sllua e l\rlslldes rou lo­
homens qae na estrado possuem 
Jd oalor firmado- e qoc na pista 
também de11em progredir. Bnsto 
trobolharcm com perseueronça, 
cstadondo a actuaç6o dos «oses», 
pnra desse estado tirarem os 
necessdrlos ensinamentos. l'lodo 

(Co""""º "• ;tlzlrt• 11plHt1) 
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F. ARGUELLES 

BARCELONA-Mate em 2 lance• 

O problema que publicamo• 
versa um interessante tema de 
aemi-pregAgem negra, combinado 
com despregagem, exigido no 5.0 

Concurso temático da «Sociedad 
Eap.~i'lola de Problemistaa de Aje­
drez», que conta já elevado nú­
mero de associados portugueses. 
Embora a prova seja reservada 
aos sócios daquele importante 
centro problemfstico da Penlnsula, 
convidamos os nossos leitores in­
tcreuadoa a enviarem-nos at suas 
poufveis tentativas, pois mai 1 
tarde poderão ser apreciadas em 
confronto com os resultados do 
concurso. 

RUGBY 

Vamos aprender como se- joga? 
Nolu lllcnices por SALAZAR CARREIRA 

alvel para que o at3que continue 
sem interrupção e os meios para 
pauar êle próprio, ou para entre­
gar a bola a um companheiro, gi­
ram em volta dos anteriormente 
indicadoa, quando tra!Amos da 
acção dos trh-quartos centro. 

Em tõdaa as cireunslãnciaa 
nunca deve ser esquecido que 01 
avançados aparecem com frequên­
cia a reforçar a linha atacante, po­
dendo beneficiar da recepção da 
bola em óptimaa condições de 
proaseguir na ofensiva em eurao. 

XII - O papel do d efe .. 

• • colaltora1l o doe 1..ae-.iaarto. 

Conhecedores do1 meio• de que 
dispõem para t riunfar na sua 
misaão essencial de atacantes, os 
três-quarto• resumirão a aua ta­
refa defensiva a imp~dir que 01 
adversários conquistem por ~ases 
mesmos mcioa qualquer vanta­
gem para a sua equipa. 

A diaposiçlo geral da linha que 
defende deve corresponder exac­
tamente à linha atacante frontei­
riça, sem fat1b1iaa perigoua. 
Cada !rêa-quartos colocar-se.à 
em frente do adver<ário direeto e 
aproximar-se-i déle logo que o 
médio o previna de que a bola foi 
perdida na luta etitre oa avança­
do•. tate movimento de avanço 
antecipado da linha é da mbima 
importlncia e exeeub-se em con­
junto, por forma a reduzir o ter­
reno hvre à oíeneiva contriria 
logo ao eaboçar-ae. 

Resta falar do defesa, óltimo 
reduto da equipa, cujo papel ae 
pode re1umir no 1eauinte: 1er 

capu de deter com segurança o 
ad verairio ern plena corrida, pa­
nr um •dribling• por mais seve­
ramente que venha conduzido, 
agarrar directamente e em qual­
quer posição a bola que venha 
pelo ar, dar pontapés compridos 
e precisos com qualquer dos pés 
e ser rápido bastante para atalhar 
a corrida do adversário que pro­
cura fugir-lhe por um largo 
rodeio. 

O treino pade dar a qualquer 
jogador tõdas estas qualidades e 
alguns jogos incutir-lbe-ão o ne­
cess:lrio sangue.frio para que 
considere corn calma tõdas as 
peripécias do jõgo e avalie qual 
o lugar cm que a sua presença 
1J18is útil pode ser à equipa. 
E mesmo esta a única tâtica que 
o guiará no desempenho do seu 
papel. 

Ao delesa, mais do que a qual­
quer outro jogador, é perigosa a 
fantasia na maneira de agir; 
quando recebe a bola em condi­
ções desafogadas e a preuão se 
exerce sõbre o campo contrário, 
admite·se que por iniciativa pró­
pria tente lançar em acção os seus 
trh-quartos; mas quando as ope­
rações •e desenrolam no seu pró­
prio campo, per conseguinte em 
manobraa defensivas, apenas lhe 
é permitido o emprêgo do pon­
bpé à linha o mais longo passi­
vei, maa de forma que a bola 1aia 
1egur11nente do rectàogulo do 
jõgo. O contrário equivaleria a 
entreg:l-la ao adversário em po-
1ição critica, p0i1 todos os 1eus 
cornpanbeiro1 se encontram des­
locados. 

(Continua) 
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ATLETIS MO 

TERMINARAM OS REGIONAIS 
com mai• um triunfo para o Sporting 

A s provai que tinham ficado 
de reserva para domingo 
pauado e com as quait 
conclula o programa dos 

campeonato• reglonait, nlo tive­
ram vibração, embora os corredo­
rea deuem generosamente o me­
lhor do aeu eafõrço e a tarde 
ficaue aasinalada por uma proeu 
histórica e que de hi ano• espe­
rivamos: o novo orecord• doa 
10.000 metros, eatabelecido pela 
m'quina perfeitlsaima que ae cha­
ma Joio Silva. 

O interêne daa cinco estafetas 
• da corrida di1putadaa fraquejou 
pela falta de luta, porque-à-parte 
a prova de 3 X 100 metro• - o 
•encedor desenhou-te deade u 
primeiru pauadaa, eem adveraá­
rio que o inquietaue. No entanto, 
01 tempos regietado' r ondoram as 
imediações dos mini moa nacionais. 

O «record• dos 4 X 200 metros 
foi aproximado de dois décimos, 
apeaar da falta de Cam6es (que 
não põde correr porque partici­
para de manhã num encontro de 
•olley) no quarteto aporlinguitta; 
o principiante Manuel Mendes 
equilibrou-se com Ferreira e os 
eeua auceasorea, Lourenço, Artur 
Diaa e Nóncio, dietanciaram-se 
progreuivamcnte dos competido­
rea, entre oa quais Maio• l,.crnan­
det foi quem melhor nos impret­
aionou. 

A equipa sportinguista doa 
•X 800 metros ficou bailante 
àquem do que eeperhamos, pois 
falharam os 1eu1 dois melhores 
homens, Vicente e Bastos, que 
gast~rem nos eeus r.rcursos rcs­
pectivamenle 2 m. •· e 2 m. 5 a.; 
os tempos de Humberto füstos e 
Joio Jacinto foram 2 m. 9 a. 
e 2 m. 6,5., merecendo considc­
rar-ae hte último como o que me­
lhor se comportou, no1 lim1les daa 
possibidades de cada um. 

Na corrida de 4 X 1500 metro• 
fallaram os e1peciali1las - Fran­
cisco Bastos, Joio Silva, Pires de 
Almeida, Oliveira e Silva, Jaime 
Marlin1, Manuel Nogueira -e o 

melhor pcrcurao foi o de Afonso 
Marquea, com 4 m. 24 a.; o Spor­
tior venceu com uma equipa de 
recurao, onde o veterano Anlbal 
Rodriguea e o dedicado pelo Ja­
cinto cobri ram as vagas dos titu­
laree caprichosos. 

Finalmente, o terceto feminino 
do1 •leõeu, que correu sem adver­
t.1rio1 ficou a um décimo da marca 
nacional; as pauagena de teste­
munho custaram com certesa mais 
tempo do que esta mlnima dife­
rença. 

A prova de Joio Silva nos 10.000 
metros, em tarde ventosa e bata­
l hando, sem réplica na pista, com 
enérgica vontade, contra o invisl­
vel adversário tempo, fica em re­
lêvo no historial do atletismo por­
tuguh. 

O hito colectivo do Sporting 
foi impressionante: nas provas 
masculinas 212 pontos e 14 Utulos, 
contra 145 pontos e 6 lllulos do 
Uenfica; no torneio feminino, 74 
pontos e 6 lftulo•, contr a ti4 pontos 
e 2 lltulos do Belenenses. Desde 
o inicio da temporada de pista, os 
sportinguistas ganharam já 48 11-
tulos oficiai a, Benfica l<!J Interna­
cional 9, Belenenses 7, (;asa Pia e 
Almad~nse t . 

SALAZAR CARREIRA 

A la.ta aa pro• aa clJ•pataclao 
- pb ta .__ Salé.l .. 

Àcêrca da não comparência dos 
1cu1 atletas nas provas disputa­
das no penúltimo domingo na 
piela das Salésias, à qual fizemos 
reíerê:ocia. escJarece-nos o sr. Fe­
lilr. Bermudes, ilustre presidente 
do Sporl Lisboa e Benfica, «que 
nenhum pedido, convocaç.ão ou 
convite foi recebido, em devido 
tempo, pela Direcção do clube, 
para ali enviar os aeus represen­
lan leu. 

Fica assim esclarecido o motivo 
que deu aso ao não concurso dos 
benfiquenses nas referidas com­
pcliç6es. · 

Festivais de Ciclismo 

de desanlmos, só próprios dos 
atletas sem classe ..• 

Uaa • calpa com valar 

Excelente 11 exlblç6o dos por· 
toenses Jorge l'\orelro e Dias 
Santos nes •11merlc11nes• de 
qa11rt11•felr11. Qaer 11 responder 
aos ataques de Eduardo Lopes­
qae fez decerto entre nós 11 soo 
melhor corrido, -qaer tentondo, 
n11 altlmo melo hor11, adl11nt11r•se 
1101 oduers6rlos, Jorge l'\orclro 
mostroa-se am corredor volao· 
terloso, de 111ber e de técnico 
11par11d11. 

Brllluuate vlt6rla ele Lop .. -
- A . J adato - aam .... a 
.. do•i.,o 

O festival de domingo, qae en· 
globoa prouas de otletlsmo e cl· 
cllsmo, embora am poaco extenso 
n6o desmerecea em volõr de• 
portlvo e lnter~sse dos anterio­
res org11oiz11ções. No qae diz re8" 
peito à porte veloclpédlco, 

11 

tõdos os prOl)l!S 11gr11d11r11m, 
mesmo aqueles que pelas soes 
c11rocterlstlc11S poaco mool men• 
tedas, como sejom os elimloató· 
rios de l)Clocldede, nliO erom de 
molde o despertar grande iote-­
resse. 

José Férlo ganhou com mere­
cimento o compeonoto reglonol 
de 11elocid11de, 011 derradeira lati! 
com Fldulo Rodrlgaes, simpdtico 
represeolllnte do Benfica, que se 
delendea brlosemente do pos­
sonte sportingalslll; Carlos Qua· 
dros. do l\polo, vencendo Herneni 
Ribeiro, qae cometea o feia 
ocçllo de desertar, sem lata, no 
segando m&o do final, conqals­
tou com jastlço o Utalo de cam• 
pe6o de seniores; e Frenclsco 
l'\orgodo sola-se airosamente do 
corrido de ellmioaçlio, na qaol 
l)encea José l'\igael lndcio. 

Embora poaco movimenllldo 
no conJanto, 11 provo iodividaol 
de l50 voltes proporcionou amo 
bonito vitória ao portuense 
Jorge l'\orelro, 11 correr com in· 
tcllgenclo e seber, seguindo-se 
n11 clossillc11ç60 José Ferreiro, 

t31LH AR 

Os campeonatos de Lisboa 
de segundes e tercelres categorles 
na modalidade do quadro 45/ 2 

e, ONCLUIDOS º' campeona­
tos de Lisboa, em «par­
tida livre•, a A. L. A. B. 
deu comêço aos campeo­

natos na modali.lade do quadro de 
~5 a 2 golpes, 01 quai1 renniram, 
na inscriçio, cerca de 40 bilharis­
tas. Os encontros do torneio de 
segundas realizam-ae todos no bi­
lhar grande daquela A11oci1ção 
(Jardim-cinema). A média geral 
internacional, nesta especialidade 
do jõgo, vai de 7 a 12 carambolu. 
Não é a quadra tranecorrcnte a 
m.ais própria para provas bilha­
rlslicas. O calor exceuivo depri­
me, e, ao contrário do que parece, 
o bilhar 1: sôfrego de energias. 

Damos, a aeguir, os rcaultadoa 
técnicoa das parlidu já realizadas, 
com os breves comentários que 
consente o espaço disponlvel. 

l>r. Lourenço Coxo: 300-48.6, 25 
e 38; RaiJ/ Vida/: 229-~8.ti,710 e 27. 
Nenhum dos jogadore• atingi u a 
média internacional. O primeiro 
acusou, para o fim, certo cansaço, 
e o segundo actuava pela primei.·a 
vez no ~quadro pequcn0». 

Salvador A:ancol: 300-34·8, 823 
e 29; David Uei3 e SouM: 150-
-3/t.4, 411 e 50. O vencedor alcan­
çou média confümativa da cale­
gori a, distinguindo-se pela 
r egularidade, transparente no 
grande número de tacadas entre 
20 e 30 carambolas que r egistou 
ao longo da exibiçlo. Todavia, o 
desnlvel de rendimento 6 a carac­
lerlstica dêste bilharista de ex­
cepcionaia qualidades. David Reia 
e Souea assinalou a sua actuaçlo 
com uma série de 50 canmholaa, 
até agora 1ó ullrapauada pelo 
Dr. L. Gago. 

I>r. Frnnciuo Branquinho: 
300-32-9.375 e 42; Fldoio de Car­
valho: 153-32-4,781 e 25. O pri­
meiro obteve a melhor média par ­
ticular alcançada até à presente 
altura e uma série de 42 caram· 
bolas que vale, já, como indica­
tivo de boas !acuidades p.ira a 
especialidade. O joirador pode, no 
entanto, fazer muito mais e ~r 
certo o viril a fazer. O vencido 
joga pela primeira vez o «quadro• 
e tem pouc~ experiência da «mesa 
grande». ~les dois factos não 
podiam deixar de influir no seu 
rendimento, mas a verdade é que 
revelou óptimas qualidades para o 
bilhar ma/eh. 

Alfredo Al/1inho: 300-18-6,250 
e 4~ : David Rei& e Sou1a: 19:;. 
-48-4,062 e 24. O vencedor, cam­
peão da •partida livre• e qualifi­
cado como jogador da 1.• categoria, 

DlllS Sentos e Guilherme Jacinto. 
Por dltlmo uerlflcoo•se uma 

nltlda e brilhente 11ltórl11 de 
Edaardo Lopes- l\. Jeclnto, na 
corrido •!J. 11merlc11na», na qaol 
sobressela 11 lntoTç6o dos rcpre-­
senlllntes do DesportJl)O dloml· 
nonte», qae se lmpaserom 110 doo 
sporUogalsto l'\oarlio- lndclo e 
Lourenço-l\rlstldes, hte em dia 
de Inter ior insplr11ç60 e lroco 
poder. 

Lopes gonhoa todos os csprlotSJt, 
e mbor11 o jdrl, namo decls6o ln· 
feliz, desse 11 vltórl11 11 Loarenço 
no segando. Slmpdtlco 11 atltade 
de Loorenço, 11prcscnt11ndo de.­
calpes 11 Lopes pelo sea toqae lo• 
volantdrlo no segando embo· 
logem. 

reali&ou partida desproporcio­
nada aos seus grandca méritos no 
jõgo livre, fi~ndo-sc àquém do 
valor mlnimo da média interna­
cional David Reis e Sousa deu 
réplica modesta, mas, cm todo o 
caeo, ficou apenas a 5 carambolas 
daa 200. 

Alfredo A lhinho: 300-42-71142 e 
43; Azancol: 168-42-<l e li. Alhi­
nho melhorou neste encontro, 
como era de prever, e a média in­
ternacional foi alcançada. embora 
com significado restrito, visto tra­
tar-se de uma aó partida. Azancot 
teve actuação muito àquém das 
suas posuibilidades. 

Dr. Lourenço Gago: 300-49-
6.122 e 96; Fáloio de Carvalho: 
171--49-3,489 e 34. O vencedor, 
lendo registado média fraca, mar­
cou esta sua exibição com uma 
série de 96 carambolas, que pro­
vável é que venha a fixar-se como 
dacnda-record11 do torneio, tra­
duzindo um êxito pessoal de 
cxcepcional relêvo. 96 ao quadro, 
em 2 ... , reveste-se já do carácter 
de performance. 

O torneio prossegue no meio 
de entusiasmo crescente. 

Rugby 
(Co,.llM•of4o tio /41i"o 6) 

Hpecto des oper11ç6es, mes o~le 
lnllalrom dois oatros !actores, 
que n6o s&o exclosivomeote do 
responsobllidode dos 11vonçados: 
a teimosia no pootepé à linho 
(l'\ortins Vieira foi qaem mõls ti· 
picemente Insistia em 1111 ~rro) e 
o sistema de só 11brir jogo po.ra 
o lodo lech11do. 

J\ oprcclaç&o do encontro, pre­
cisamente porqae foi m11a, deria 
pnno pero mong11s; falte-nos e9" 
poço poro lungos e completos 
comentdrios, mas n6o queremos 
deix11r de usinoler qaotro defei­
tos land11ment11is, qoe nos pare­
cem de molor import&ocia: 

t.0 -0s três-qaortos esperam 
o pesse do bolo parados e, qaao­
do 11 têm em sea poder, lorgom­
·na tarde e oo 11c11so. 

2.0 -0s Jogedores qae dlio 
pontopés poro diente ficam p11· 
rodos, o que coloc11 em desloc11• 
ç!o todos os componheiros !J. sao 
frente: um pontapé qae n~o seja 
seguido por qaem o dea é om 
brinde oo 11d11crs6rio. 

3.0 -0s jogndorcs ogorredos 
pelo 11d1>ers6rlo ignorem qae o 
lei os obrlg1111 largorem lmedl11· 
tamente 11 bolo. Doqal confusões 
lndtels e perigosas. 

4.0 - «Drlblor» 11 bole de 
•rogby• nao eqal1>ale 11 der•lbe 
fortes pontopés paro dlente e os 
•dribllngs• efic11Zes sao leitos 
em gropo, nanco indlvldoolmente. 

P11r11 n&o conclalrmos sem 
amo reler~ncia l11vord11el, di!IO· 
mos, pare terminer, que ombaa 
os eqalpes se hoaveram com 
correcç6o e desporth1ismo. 

ESSEC~ 

ATENÇÃO! 
BREVEMENTF.a Sep u-ata com 
fo top a fia • ca ra d o •o-•• do 
SPORTING, • -ceclor ela TAÇA 



OS PUGILISTAS 

VALENCIANOS 

ESCERAM À ARENA 

E ABALARAM 

OS CRÉDITOS 

DE MANOLETE .•• 

O S puAlllatu Hltod..,01, 
•u.tl'tflt& teraporlrfa­
ment• a 1ua actfvfdade 

profl11lonal por via de dlflcalda­
d11 qoo alo ral>o uplf<ar oquf, 
UI l•tH• p3t à #fO•A • • 1aa• 
4ualldodu touroao4<1ulcu, e Iam• 
Wa a1 fll~J>tr6"icao, • dt.,_. 
urea l fol'tllota aren.a da Praea 
do Vahada,,... qual for.,.. •H· 
trflu• do om futhal toorfao de 
bcnoficfaclo qou atrelo mllhuH 
de }'CUOH ao •UlO HdDto. 

O ocoattdft«ento I mtAOI 
hll6llto do qao podo puecor l 
prlmdro • 1111. ?.a E.poal.a, o 
HptcUcolo toorlao uú forte-
au·att cora(1acfc no concdto c1u 

aullid!t1 e olidolatntt ' coDJlcluado como • fHt• nocloaal por t1«c­
llAcla. Nlo I paro admlru, porta1>to, qu 01 pro6uloulldeouttoo .,,,.,.. 
ticolot •â•tam. a•• '"ªª por outH o • ttaf• da l "'c&1• e dc1ram l arena 
toataodo emolu at prodl•lou1 focaabH do ltaful •ti Gallo•. O pól>llco 
aanca rc,.tda 01 ua1 aplau101 ao1 lapro•l11do1 toanlto1, e at;au diice. 
como por osemplo o actor do claoma Aot61>lo c ... 1, o fu1el>oll1ta Joctato 
Qalococu • o houar lúcio Ara, tfm l' demonllrado ucepclooalo 
coadfr6et para • -prhlta da taa roma4u11. 

Taml>la tt d! o ln•tr•O· A1 vutt, •lo 01 toureiro• cioe iotom • fo­
tcbol. cm pertlde1 h <1u1it 1o'hra cm en.taafaamo o que cerctct de tltnlta. 
• <1u1, lnclaalvamcn.te, 11 •tt1v1m • fr lua • a• au11 apddlSu cloemf.to_.,, .. 
licu em 4aol4uer lllm1 poro colo el•nco houv11um tido convld1clo1. l. 
1&1feo1om-u, dlâo·o om abono cio verd.do. Gltooilho de Triano, quo co• 
ol.ecemo1 em. Lhhoa, cht;ou 1 ur convidado para fn.jrauar na tutma pro"' 
&ulonal do Soro•oço. Era um teml•1l, •tios atlrodor o hAhtl dominador 
do uffrlco. Confeuoa, por, m, qae lo .••• o futel>ol por pur o dlletaJ>tllmo 
• ctae rt~u,ava o f'oo.vltt 4u1 o clube u ra•oçaoo lhe dltl•tra por ettar fft .. 
m11Deota ruol.,ldo a alo abandoaer a taaromaqala. 

Meno1ttt por teu turoo, dtauDcloo ;raadu ciualtdedu para o dntml 
num filme do Ahtl G.oco. <1•• Dlo oho•ou • ur coocloido, mu cujo ro· 
dqeoa dne prou••ulr loto quo H Inicie o defho toarloo, no próximo 
la vcr1>0. E 1111 cinema ,. 'ª"' dlotlo .. ldo tomhlm 01 futel>oli1tH Quln· 
e • j , Zamora e Goro1tlz1, 1obntudo o pdmtlro. hcm com.o o famo•o 
tov ulro Dei Poar, qat altandon.ou 1 huroma4ofa pata H dcdfcer tlltclC11l-

1UJ1 1011 l Arte dH lmo•on•. 
Semelhante atltudt, por#m, n.l o deve t tr faltada por neohum do• 

01 ,.__.._,.,. tom6bt Hffm l•u~ ep.'tu•,/.u411 tltt Hei Hmo 111 '-' "°'""' ,,.JJuw..u ~ tü 
fNN/Ú. NMI' ~ ,.~, .. , • 411*1•• foi •tllft•tl• ,.i. Nt•"-• "• """"'º (/IU • • tfJ>O'Hll'O "• 
;'fllf,ll:t no•llltt> ••• vardJI Alto,.., • a- B.tk•, ~rom a ltO#tu "'1 l>lclto, MftMTnt• &J.tnht u 

p«f'H/11, •• twfMI• 

aboaeuu• veltoclaao1 4uc tomaram put• oo Íet tlva l a ciuc aladlmo1 nas 
prJmtlut Ut1.L•t dHt• n6alfa Pttftrcm. f'll duro• taddcotc1 do •r loj,• 
ao• pct•o• da tauromaqota ou •o• fo~• lom.fa0101 doa. 11túdtos. • 

Como •arfaot•, porfm. t fr1m l •te•• • aleo.claoa pua lidar eljtuit 
fotm.o•o• ,.trafo• •mlulmcott rtdldot por om (.,ao10 '611adcfro a .. m•t"' t••• do T6rlo Gu<lo Al .. ru, LUrer, Folj.do, Bolirb (alo confundir 
com o • l>oxcor• ,,1.,0 do mumo nome <lU• roaqafttoa 1'' Poaeo o titulo 
ttronh l lro lc u), o rnorroqulno B1n Buck., • o melo P•ndo Medrooo, 
for•m o• u rodu ""piou• , tendo por ocet1orH l:'al>lb dtl Vali•, dele· 
;ado em Vallocla da Fcdtreçoo ci1 l!oxt l.•p•oholo, Freyro de Ao­
d<adt, popul•r oetor cdmlco clnt1Datotrdl:o. e M'ortlou Fort. o 111ol1 
proltfero e competcntt preperador de' uAlllata1 com ClOt 40nta ac .oal .a. ea.te 
o paio •lzlnho. 

O futlhl foi aolmadl,1lmo. O público olo •• eanaou de rir com u 
oalmadu petlpiclu • 40• dtu orlaem • acldeotoda lide. Houve coll>ld., 
e1pectacalo1•1 a per d1 emocfooan.t11 • PHHI naturah• e' dc formld'-velt 
•monoletln••• exec:atadu pelo m.ara•Jlho10 Garcia AJvarez. 

Foi 1uJHlmtda a pana da mortc, corn o que. por certo, mo to 11cuftjrat t· 
latam 01 lnoeeotu 'arrolo• .•• O cl'11leo .. .,.,Ire• floal era feito pel· , 
própdot lld•do1u, <tu• traatpott•••m 01 btcbo1 •lvo11 •a•teotacd •3• pe 
1&1 orelhu, pelu porou. pelo coodo - • ui pelu hutu I 

O mtll>or ep:16cllo do tucle ocorrou quon<lo • 1e•alr a um ••rrolo 
man10 e dcmlnoto. 1eJu dot canal• oma •catedral . fmponcn•e. forte de 
armai • de tcmp11am..illto "''' lod6mtto. 01 hopro•f1ado1 toanlroa, to .. 
mado1 do plnl :o rocolhorua lmodlotuatllte l prolt<çlo doi cborlodcroo• 
- • de l• •tonttmplara•• com ao$~1tf1 11 avolue&u fmpteHfonao.ttt que 
o ""'º'º bicho fazia l •oito .!a orono . . . O mom1DIO era ••~••· Nln­
•aEm 1t atrnlo a oxp&r o oaoto corpinh o h orumetldu do dlol>óllco âar· 
rolol 

Por Um, Llocor rttoluu ul .. r • !.oau doo po•lllltu nleoclooo1 e 
Hla ber61correatt do 11a cbarladoro., 01 e mpanhebu eocomeodotom­
.u,. a alma ao Criador e taparam. ot olho• com u mlo1, d.Jt901to1 a n.io 
vn tlo YOloro10 paalll 1ta morror at1ll'\ lo,lbrlomcate ••• Uma '"•atuco 
OYOçlo, porlm. ol>r •ou-01 • mirar o rocloodel. tlircr Oll••• dlonto do 
tovo. aol>nho 1 aod••, doafaaodo--o eom a althez ela 1ua va!Hltta eeom a 
côr e1t0Dttantc da upa ciu• allta\& aaa mio• f Paucla citar de po11c de 
cJt o.ma ;raade Hreald1cl1, CNDO •• 1 1oa frente, em •e& de um tl'n-lve.l 
tniml•o• uthHH 1pea.a1 1p1n11 otn lnofeoaho . • • &•to. Ãl•ere.r: • oa 
ou"º' • • pudr dlue momtDIO, puurom a dedlcu • LUctr Mtaela admi· 
ur-lo r• tptlto1a ~ae •d o• herol• 1u.acltam ••. 

• • •A t1ol;e, ao foo~r de co~frat~rol~açlo
0 

ofe~tcldo peio1 ~ro.,;01..,: 
•• • do futlul, o ••loroto pu;llllta do Gria coofouoa honeotomcnte 400 
Jha l•. tm. t~.1 1· "u• vfda. laade ex.perleua.tado tanto inêdo como o que 
ttUhi& ~u•• tardei. · 

ARMINDO MAN~O 

• 



AJ,..... IMtaatheo• eoUud°" daraote a •Semto• 
de Gnaaúth•• da f . N . A T .1 t - Cla1H feml· 
oJaa do• Atmauu do CJ.lado, do profeuor Capf· 
tio Dom1..,a1e 1 2-Cta. ...... ...,uaa do•ª"ªº' 
ArmulM, do prof1.,or Alllltal Ramo• 1 J - Cla,.e 
femlalaa da F avorita. prof1uora D. Mula de 
Loardu Tatal>a 1 '-Ma,talfico a1pecto du dançu 
pele elaue femlafna da fOrlea M. ( arp. da pro· 
f1uor• D. Adelelde Sebutllo 1 a - Claue ma1• 
r11llaa da d1l1•eçlo da F. N. A. T. ao P6th>, do 
profeu or Dfllo Tam1,io1 6- Oatro a1p1cto da 
<luu de 1avorlta1 7 - Exerddo1 com l>olu por 
ª"'ª cluu f1mlah1a da cl1l1•açlo do Porto, da 

Drofuaota D. Mar•arlda Tam••lo ~Jllitili~~ll~l~t~~~I 



Coa•lderafSn à Yol ta 
do ••mpeoa a to de rc.erT•• 

EMBORA sob cor6cter ligeiro• 
j6 pelo lordlo orgonlzoç6o 
do provo, j6 pelo reletivo in· 
lerêsse dos clubes (bosto lem­

bror que do 1.ª Divisão desistirem 
Selguel•os, Boovlsto, Pôrlo e Sport 
e o 2.• Divisão vlrtuolmente n6o 
leve jogos), o último cmolch> do 
torneio de reserves teve foros de 
gronde oconlecimenlo chondbollls­
tico>. 

Por n6o se efecluorem outros en­
contros nesse dlo, o finei gonhou 
vulto- e pode dizer-se, mesmo, 
que foi o fôgo mois emocionante 
dos que se têm reollzodo. neste co­
tegorlo desde h6 épocos. 

Venceu o Vlgorose, mes o Aco­
démlco, representonle do outro sé­
rie, que nAo se opresentevo com o 
mesmo fovorlllsmo. mostrou possuir 
umo boo equipe, digne odvers6rio 
do conze> compe6o. 

+ Enquonto o 1.º grupo foi per­
seguido pelo pouco forluno duronte 
os compeonotos reglonol e noclo­
nel. eindo que em compo demons­
tresse celegorlo técnico que jusli· 
f1covo o primeiro lugor, o deem• 
de reserves do Vigoroso foi be­
f•jedo no jôgo decisivo pelo felici­
dode, quondo. em foce do ocçlío 
dos dois finellstos. os ropozes do 
Limo demonslrorem direito à vitório. 

+ As deslsténclos do F. C. do 
Pôrlo-um dos fovorltos-que co­
minhove oo lodo do vencedor do 
csérle•, e do Sport. n&o obstente 
prejudlcorem o lnterêsse do torneio, 
têm slgnif1codo especiol: derem-se 
poro evltor o prolongomento do 
provo que, pràllcomente, j6 n&o 
poderio ser conclulde eslo époco. 
Teve-se, oté, de recorrer oos jogos 
duronte e semeno, com um espoço 
de tempo mlnimo. 

+ A experiênclo de outros onos, 
conf11modo oindo neste époco, 
oconselho que o torneio de reserves 
precede o cempeonelo regionol de 
1. .. cetegorles. 

Normolmente, e prove moior do 
ossocloç&o reglonol começo por 
olluros do Notei e o de reserves só 
opós o reollzoç6o do primeiro. 

t Poro que h6-de e A. H. P. mon­
ltr-se lnocllvo desde o Outono, se 
podlo 1.provellor ésses dois meses 
com o reellzoç6o do provo~ 

Os clubes, por suo vez, leriom 
oporlunldode de estudor os ele­
mentos que melhor pudessem de­
pois octuor no l.ª cotegorlo. Notu­
rolmenle, ler-se-lo de determlnor 
que dêsse torneio nlío fizessem 
porte jogodores que ne époco on­
lenor se exibissem em 1.u cotego­
rios, poro eviler o monopólio de 
lllulos-e não ser, loglcomente, que 
o tols jogodores fôsse proibide e 
lnclusAo, de novo, em grupos de 
honro, duronte o mesmo époco. 

Deixemos o olvltre oo estudo do 
ossocloç6o portuense e dos clubes 
inleressodos. 

+ Umo referêncle eloqüenle : no 
jôgo-flnol, os creservistos• Senllogo 
IAcodémlcot. Nosclso e Gerclo !Vi­
goroso, que forem os melhores 
elementos em compo, olinhorom, 
ello époco, tombém em 1.u cole· 
gorlos. 

LU(S MARCOLINO 

Encerrou-se o époco de futebol. 
Os clubes portuenses olndo deste 

vez não conseguirem olconçor, nos 
torneios oficio Is, o poslçlío o que o 
seu velor técnico lhes dé direito. 
Opuserem-se clrcunslilnclos v6rlos, 
entre os quels é conveniente opon­
lor ,o suo defeituoso preporoção, o 
por de outros senôes. 

O F. C. do Pôrlo, mercê de novo 
orlenloç6o, deu-nos um fecho de 
époce que deixou o bôco doce oos 
seus odmlrodores-o triunfo cloro 
e nllldo sobre o Reol de Modrld. 
Foi dos pouces vezes - se nlío o 
únlce-em que vimos o clube com­
peão nortenho oglr e octuor no 
terreno como cgronde senhor>, so· 
bendo o que querle, cônscio do 
seu volor e poderio. 

Conllnuomos com lnfellcldode no 
csegundo> representonle portuense 
no provo m6xlmo - o Compeonelo 
Noclonol,-pols o Pôrlo nlio con­
seguiu olnde opresenlor um csub· 
-leo:Jer• que pudesse emporceiror, 
com fovorilismo do crflico, com o 
grupo cozul-bronco>. Além do F. C. 
do Põrlo, lodos os clubes portuen­
ses do l .• dlvlslío possorom pelo 
2.0 pôsto, e, emboro um ou outro 
tivesse feito escorregor no seu 
compo olguns dos mois poderosos 
do copllol, o certo é que nenhum 
conseguiu olnde o olmejedo con­
junto e preporoçlío que lhe permi­
llsse sair-se do contendo de bon­
delro oo oito. 

Tem hevldo lnfellcidede, é certo, 
mos tombém nlio é menos verdade 
que lhes tem follodo o contocto 
com g11lpos de su11 região, que 
lhes desse 11 preslezo e resislênclo 
lndtspenslívels poro egúenlorem os 
grondes desofios. 

Anos opós enos, 11 esperonço 
ocomponho-nos no filo de poder· 
mos observor um11 subido de formo 
dos nossos grupos. No deolbor do 
époco, oguordomos com onsiedode 
11 opresenloção dos conjuntos, 11 
ver se os cnovldodes• prometem ... 
Em tôdos os épocos ossishmos oo 
desobor do ccoslelos de cortes> . . • 
Ilusões que se desfozem oo menor 
sôpro de umo orogem contr6rlo •.. 

Progressos? Nlio o julgomos. 
O nosso futebol continua morno, 
lnslpldo, sem quolquer cols11 que 
reolce, q~e cheme o otençõo do 
público. Este vol, porque se hobi­
tuou 1 cvlclou-se> - e est6 tudo 
dilo ... 

Um perêntesls: o subld11 regis­
tod11 nos volores do 3.• divlslío. 
Aqui, sim. Se bem que o futebol 
prol1codo não sejo de gronde re· 
16vo, o certo é que, com equilíbrio 
mols ou menos hermonloso, nosceu 
um compeonolo que foi rijomente 
dlspulodo. O Ermesinde, que tlnh& 
oscendldo ne époco onterior à 3.• 
dlvlslio, subiu à superior, depois de 
3 jogos poro decidir e contendo -
e que volerom por um compeonolo. 

Mols um Interveio-e nove 
époco surglr6. 

Que nos reservor6 esse novo 
époco? 

PORTU E NSES 1 
ASSINE M A cST A.DIUM> 

INSISTINDO ... 

A cidade do Põrto nlio pode ser esqaecldo. l\ componho 
prlnclploa, no cor11çlio do seo pdbNco, primeiro; 11 segoir, 
nos jornais. No óltima semono, o nosso cnm11r11d11 /'\llrio 
l\fonso ventlloa assanto oportano - por oer qoe 11 cidade 

car.ltol do Norte flcavo no mesmo sltaoçlio de Braga e de Setd• 
ba • Isto em presença de p.rojectos em esboço nos sectores extro• 
•Ollclals ••. Sem ferir posslveis lnter~sses - é nsslm. 

l\ quellllo estende-se. Sabe-se qoe h11ver6 breve ama reQ• 
nllio nos esferas dirigentes do latebol portaga~s. ollm de se 
escolherem lataros or leatadores. Serli oportuno Informar qoe e 
copltal do Norte, por mal dos seos pecados, nlio conseguia ver•se 
representado nos dlt!mos anos. l\s su11s osplrações podem n6o 
ter sido dcsprezndns. /'\ns •.. -serll justo qoe nem orno voz 
omlga se leuonte p11re defender om oo ootro problema local? 

Nlio deve ter lelt11do, n11 Federaçlio de fatebol -bom senso, 
1mparclolld11de e compet~aclo, quando em presença de cosos de 
lmportlincle pero o Põrto. Todeul11, o publico cnlio acredito•. 
E «protesta• -sem resoltodo ••• 

l\credltem qae 060 nos move o desejo de dizer mel de 1\ oa 
de B, e nem Isso ~ lonçlio de qaem escreve. l\bordomos apenas 
om problema, simples à primeiro vistn, mas de solaçlio argente. 
Nlio se qaelra estr11911r o qae est6 feito. Nlio se procare Irritar 
om pdbllco e am possedo digno de conslderoçlio. 

l\nUgamente, o Põrto possalo dois representontea na Fede· 
roçlio e or:i no Conselho Técnico. Nlio era lavor - parece. De-­
pois - possou 11 ter um. No C.onselho Técnico nlio se sabe se era 
representado ••• l\gorn, nem amo coiso nem outra. Seró Isto 
justo? 

l\os clabcs e oos etl etns portoenscs nllo lnl tou 11ind11 bri o, 
cxemplnr dedlcnç&o. No fatebol, no «hondbnll», no «tcnnls• de 
mesn, no «bnsket», no chockey», em muitos outras modalldodes, 
tem•se reparado por certo no seu trabalho. Todoufo, Isso nllo 
b11st11. Deve ser necessllrio m11is e molto mais, paro sotfslnçlio de 
amo cidade qne procuro progredir -à costa dos seos recarsoa 
notareis e do soo permanente boa uontede 1 

Mosaicos nortenhos • .. 

A equipo de «plng-pong» do 
Acodémlco, flnolislo do 
cempeonelo nocionol, per· 
deu com o Benflco, em Lls­

boo, por 5·3. Mos o «leem» por­
tuense deu boo conto de si, tonto 
mols que, no 4.0 jôgo, poderio ter 
gorontido e vll6rlo, com um po~co 
de sorle. lloçAo o llror: e cldode do 
Pôrlo, eflnol, peso bostonte no xo­
drez desportivo. Nunco poder6 es­
quecer-se este verdede •.• 

+ lU jogodores de futebol que 
procurem sofr do Põrlo pou1 Usboo. 
Ou do Norte pero o Sul. Mos isso 
nlio ser6 f6cll. H6 umo fel, rlgide, 
- e só os cosos bem juslificodos 
podem domlner. Um evlso oos que 
c:tesejom mudor de omblente .• • 

+ Apa r eceu nos jornois umo 
nollclo1-o de que Monuel dos 
Anjos, o slmp6tlco cPocos», vol 
reeporecer no próximo époco. 

O coso merece o referêncio. 
Anjos, clnternoclonol> contro o Es· 

penho, em Bllboo, é um jogedot 
brioso, omlgo dedlcedo do comi­
sole. D6·se oo jôgo com vontode e 
desportivismo, com esplrlto de so­
crlflclo. Por Isso, o suo reentrode 
deve jestejer-se. Anjos nlío é velho. 
E tombém não ollnho no grupo dos 
jogodores deslnleressodos e infiéis ... 

+ O F. C. do Pôrto voi prester 
homenogem. segundo consto, oo 
7.0 cempe6o noclonel de chond· 
boll>. Jusllsslmo. Por suo vez, o Fe­
deroç6o Porlugueso entreger-lhe-6 
nesse dolo uma Teço comemorollve, 
bem como distintivos eos jogedo­
res compeôes. Foi 16 lndlcodo, poro 
entreger êsles troféus. em nome de 
entldode m6xlmo, o vice-presidente 
do Direcção, Rodrigues Teles. 

+ V lo ser ollerodos os eslolutos 
e regul11mentos do Federoç6o Por. 
tugueso de t-l'ndboll. Dêsse trobe­
lho se encorregou o vice-presi­
dente do Direcção. Eis umo noticie 
que Interesso oo Pôrto - cldode 

GIMNASTAS DO SPORT CLUBE 

A direclore e e professore des clesses feminines do Sporl Clube do P6rlo 
com 111 sues elmes, ep6s e dislribuiçio de pr,mios efeclue:le hé dies 
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onde o modolldode possui odmlr6-
vels adeptos. 
~ Sam paio Peixoto, valoroso 

otleto do Acodémlco, lciuolou o 
record noclonol dos 200 melros 
plonos. Gronde otleto nos porece 
que é Som polo Peixoto 1 8oter o 
récord de Gentil dos Sontos, um 
récord que esl6 merecendo ln· 
vesllgoções pelo porte dos técnicos 
!Hélio Ribeiro, do Sporting C. P., 
que o d :goll, é uma proeza digno 
de onoloç6o especlol. Afirmo-se 
que Gentil correu menos uns me· 
tros. No Põrto - Isso é certo e so· 
bido; em llsboo - tembém se 
conhece o assunto, e de ponto o 
pontol 

De oito 
em oito dias 

O a jaalowe• no ~•mplonato 
nacional de «ba•kcU 

O Compeonoto noclonol de 
juniores de •bosketboll> ofereceu· 
-nos h6 dlos um encontro movl­
mentodo enlre voscolnos e o volo­
roso conjunto dos Ollvols, do 
Coimbra. 

O Vesco conseguiu gonhor o 
encontro por 45-42. 

Poro que se obllvesse resultodo 
positivo, recorreu-se oo prolonge­
mento. Em conseqüênclo disso, o 
Olivols protestou, fundomentondo 
o protesto no determlnoç6o regulo· 
mentor que n6o permite olongo· 
mentos em jogos deste cotegorlo. 

A F. P. 8. 8., por Intermédio do 
seu Conselho Técnico, resolveu 
onulor o jõgo. O coso, entretento, 
merece olguns coment6rlos. 

Ao encontro osslstlrom duos en· 
lidodes com responsobllldodes de· 
flnldos: o inspector dr. Ayoto Boto 
e o delegodo do Direcç6o Gerol 
no Põrto, M6rto de Cervolho. 

O prolongomento ter-se.ro reoll­
zodo por ocõrdo e onuênclo dos 
enlidodes presentes. Mos ocorre 
fozer três preguntes, pois n6o vimos 
oinde referênclo olgume eo seu 
conteúdo: tol consultodo o Ollvols? 
o pedido portlu do porte do Vesco 
do Gomo sem e oqu lescêncle do 
edvers6rlo? podem os enlldodes 
oficieis oclmo referidos olterer umo 
disposlç6o regulomentor? 

Umo decloroç6o prévio: o de que 
n6o nos move outro Intuito que n6o 
sejo esclorecer ou procurar com­
preender o questão. E que, à prl· 
melro visto, o coso opresento-se 
enigm61ico. Se houve prolongo­
mento, é porque tol podlo fozer-se. 
Perece - deve ter sido esse pelo 
menos o boo lógico - que, em foce 
de dúvido, o odvers6rlo deverlo 
ser consultodo. Fol·o ou n6o? Em 
coso ofirmotlvo, consentiu êle no 
prolongomento? 

H6, oqul, portonto, duos Questões 
distintos: o primeiro, o que se re· 
fere oo p1olongomento legal ou 
ilegol 610 encontro 1 o segundo à 
observ6ncio do principio despor. 
llvo de consulto prévio oo conten­
dor, umo vez que os regulomentos 
definiam o orlentoç6o o seguir. 

Qua•do c.ome-ç.am. u prov .. d.• 
aataçlo t 

Até ogoro oindo n6o vimos quol· 
Quer comunlcodo oflclol do orgo. 
nismo competente sõbre os proves 
regionais de netoç6o, do época em 
curso. 

Ule silêncio impressiono. levo. 
-nos o crer que, como no époco 
findo, possor6 sem que possomos 
ver os nossos nododores em proves 
de rio, o que bostonte prejudico o 
desenvolvimento daste desporto. 

Supomos que est6 (6 empos-
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~ . na prov1nc1a 
O esfôrço do ·SangalLos 
DIA a dia, semana a semana, oferece-no• a provlncia exemplo• de 

boa aplicaçio despor tiva. Prova-nos, até, que nem 1ó o futebol 
vive dentro dos programas ou nos estatutos dos seua mode.to1 

clubea. 
Ainda no último número nos referimos à excelente acth,idade 

de um clube de remo-o S. C. Caminhense. Hoje, cabe a vez a um 
agrupamento que se dedica especialmente ao ciclismo,•basket• e •tenniu 
de meu - o Desportivo de Sangalhos. O simp4tico clube, que por certo 
pode contar com a amizade sólida dos seus asaociados, cons~guiu hle 
ano claasilica.r>-se em 1.0 lugar no campeonato aveirense de •haskel•; e 
no ciclismo, como por todos é sabido - pertencem-lhe triun(oa admi­
riiveis. 

O Sangalhos não se limita a comparecer nas provas organiudas 
fora do aeu ambiente. Também promove corridas, jogos de ctennin de 
mesa e de •basket». Os melhores atletas do norte do Pala, eapecialmente, 
têm-se exibido na ,\nadia, no seu sector de influência, devido ao esforço 
admirável do simpático clube bairradino. 

Um exemplo P Possivelmente. Para já - uma indicação de que a 
provinda também t rabalha. É preciso olhar pelos seus inter~saes. 
A nosaa revista aguarda indicações neue eenltdo, e é fora de dúvida 
que a todos os casos procurará dedicar a melhor atençdo. 

E vamos a imitar, tanto quanto posslvel, os propositos do Cami­
nhense e do Sangalhos. A bem do despor to e da expansão provinciana­
sempre útil, honesta e dedicada 1 

Que se passa em. Viseu r 
NO distrito de Viaeu, a bem 

dlter, não se pratica o 
desporto em larga escala. 
Só determinada modali­

dade interessa: o futebol. Mas, 
por A mais B-êate futebol sofre 
tratos de polé em lodo o distrito 
da Beira Alta. MolivosP 

!lá tempos tivemos conheci­
mento que para arbitrar um jõgo 
em Tondela se deslocavam de Vi­
•eu, de automóvel, as seguintes 
personagens: um árbitro, dois 
JUl:tea de linha e ... um ou dois 
directore.1 Isto quando existe 
combóio, com horário mais ou 
menoa adequado, e 29 quilómetros 
de tr ,.jecto... Claro que se veri­
Cicou o seguinte: a despesa da 
ccomitivu andou por 350$00. E o 
jOgo rendeu 200$001 

Como pode uma aimp4tica vila, 
alegre e desportiva como Ton­
dela, supor tar êsles encargos? 
Chamamos para o caso a. atenção 
da Comiasão Central de Arbilros, 
e especia lmente de Jorge Yieira, 
que esteve em Viseu e conhece 
por certo estas pequenas coisas .. . 

Mas, além do facto que se aponta 
ll$'Ora, outros embaraçam o 1bo­
v1mento desportivo beirão. Um 
caso: depois do campeonato na­
cional da 2.• Divisão, principiou a 
disputar-se em Viseu a «Taça 
João Cabral>. Ficou esclarecido 
que podiam tomar parte no tor­
neio todos os jogadores inscritos 
em t ... , rcaervas e juniores - e 
maia 3 jogadores de outros clu­
bes 1 Os seus nomes foram indi­
cados numa reOniio preparatória. 
O Académico, entretanto, alinhou 
um joft'ador do Boavista, do POrto, 
que n:lo havia inscrito. E a prova 
parou, por protesto do S. L. Viseu. 
Depois, visto que foi prejudicado 
em certo desafio, contra o Acadé­
mico visiense, o Tondela protes-

lou outro jOgo, com fundamen tada 
razão. A A. F. Viseu, cm resposta, 
resolve anular o torneio, fazendo­
.o repetir... Por fim, após mui­
tos incidentes, a mesma entidade 
informava que os jogos tiveram 
apenas carácter particular .•. 

Nio aerá isto motivo de 1obra 
J>.1ra se ver, de uma ver; para 
sempre, o que se pu11 no distrito 
de Yiaeul E' um dos poucos dis­
tritos que nlo progride. Desani­
mam vários grupos concelhios. 
Porquê? Tem a palavra a Federa· 
ção Portuguesa de Futebol. E as 
entidades oficiais. 

Não é êste o orimeiro incidente. 
E não 1erá o último, por certo. Os 
clubes que não possuem «candeia 
ace1a» vêem-se aflitos para cum­
prir com as suaa obrigaçõe,. Ton­
dela já desistiu, durante anos; 
Mortágua, nada quere - definiti­
vamente; Campo de Besteiros -
na mesma; Santa Comba Dão pouco 
se interessa, por saber destas coi­
sas; Vouzela, Lamego (não perten­
cerá ao diatritoP) e outros centros 
também se dedicam apenas ao fu­
tebol particular, 1em tom n em 
1om, como podem e sabem. Orga-

• n ização não exis te. E, se às vezes 
d á sinal de si-é apenas para es­
tabelecer escusadas pertu rbações. 
O diabo ... 

Chamamos para o cuo a aten· 
ção de quem de direito. Um in­
quérito rigoroso, parece impor­
-se. De contrário, nlo •ó o Cutebol 
como o desporto beirlo devem 
perder·se definitivamente. 

Pretendemoa, apenas, defender 
aspirações gerais, a boa ordem 
nos campos de jOgo. Em todo o 
pais. Eis porque achamos digno 
de estudo cuidado e sério, inteli­
gente - tudo quanto ae passa no 
distrito de Viseu. O último torneio 
tal•ez sina de lodice revelador. 

Notas 
e novidade• 

que intereHani 
à p r ovínc i a 

ALEl\"QUER-Ernei&to Reis, 
do Sporting, é um veterano com 
15 anos de sen~ços dedicados ao 
despor to. Por isso mereceu a ho­
menagem que lhe foi prestada, h6 
dias, pelos desportistas desta vila. 

CAMINllA - Além do remo, 
também interessa aos desportistas 
locais a pr:ltica do futebol, nata­
ção, •tennin e «basketbalh. 
O Atlético Caminhense é dos clu­
bes interessados na sua propa­
ganda, procurando igualar o 
prestigio do Sporting - de remo. 

LOUSÃ -A Câmara lllunici­
pal dhte concelho teve já um 
terreno comprado, com destino 
no parque de jogos. Todavia, coin 
deagOsto para os despor tistao 
locnis, nada se fêz até hoje. Can­
tanhede1 Anadia, Arganil, Monte­
mor, Oliveira do Hospital, Pena­
cova, Soure e Poiares, maia ou 
menos vi%inhos de Lousã, poa­
suem campos. Seria bom seguir­
-lhe o exemplo ... 

11/ANGUALJ>B - Ao conlrll.rio 
do que se disse, o Grupo Despor­
tivo de Mangualde não alinhou 
com elementos estranhos à sua 
camisola quando bateu por 5-1 o 
G. D. de Costendo. 

MOURA - Jogou aqui a re­
serva do Belenenses. O grupo 
füboeta ganhou por 4-1, demons­
trando 1uper ioridade. O conjunto 
do Moura A. C., reforçado com 
elementos do União de Beja, es­
forçou-se por dar boa luta ao• 
lisboetas. 

SINTRA - Efectuou-se nesta 
vila uma festa desportiva, que 
decorreu no meio de geral agrado. 
Constou de corridas pedestres, 
Cutebol, •basket•, •volley•, pesca, 
ctennin de mesa e ciclismo. 

Na prova de 160 metros, in(an­
tis, triuntou Joaquim Pinto, do 
Nacional; em 400 metros, foi pri­
meiro Henrique Machado, do 
Lourei; Fontes, do Lourei, ganhou 
os 100 metros; cm 1.000 metros, 
ciclismo, para senhoras, venceu 
D. Maria do Rosário Valdez; o 
lançamento do disco per tenceu a 
Póvo•• Guedes, do Lourei. 

1'0MAR- Os desportistas to. 
marensea desejam ardentemente 
possuir um campo de jogos em 
condições. Tal não acontece. 
O campo deita cidade encontra-se 
mal tratado, constituindo o sou 
piso um perigo permanente para 
os gruoos que nos visitam. 

1'0NDELA - Causou senaação 
a noticia dada pela Stadium de 
que o Desportivo J>.1Ssaria a filial 
n.º 2 do Estoril Praia. Assim, o 
popular agrupament.1, já campeão 
da Beira Alta algumas vesel', pas­
earia a chamar-se «Desportivo do 
E1toril e Tondelu. 

sedo o novo comiss6o odministro­
llvo. Assim, ocredilomos que, bre­
vemente, ol~o vir6 o lume sõbre o 
que se for6 este ono em noloçõo. 

Ano 11-111 S4rle llaboe, li de Julho de I~ N.• 136 

Os nossos votos s6o de que tudo 
entre no normolidode, o mois de· 
pressa posslvel, tonto mois que as 
prolos est6o o começer o onimor e, 
possivelmente, hover6 gente novo 
poro entror em competições. 
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